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(nomeadamente! em! notícias! de! última! hora)! inerentes! a! uma! redacção! que! foi!
recentemente! alvo! de! um! processo! de! convergência,! à! semelhança! dos! grandes!
canais!europeus.!
! Será! situado! o! papel! da! televisão! (no! contexto! dos! Estados! Unidos)! como!
emissora! de! notícias! e! qual! a! sua! evolução! desde! o! cenário! de! low! choice!
environment! até! à! situação! actual,! caracterizada! pelo! advento! dos!media! digitais,!




transformações:! a! evolução! tecnológica! traduziuVse! na! proliferação! de! novas!
plataformas! digitais! de! difusão! de! conteúdos.! Assim,! as! notícias! e! informação!
ganharam! novos! meios! de! expressão! e! acesso! por! parte! dos! consumidores,! que!
paulatinamente! abandonaram! o! papel! de! receptores! passivos.! Desta! forma,! as!
estações!de!televisão!procuram!expandir!a!divulgação!de!conteúdos!nas!plataformas!









































































































 Este trabalho de projecto é realizado para a obtenção do grau de Mestre em 
Novos Media e Práticas Web, pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, da 
Universidade Nova de Lisboa. 
 Com este projecto pretendo analisar a formatação de conteúdos noticiosos 
nas plataformas broadcast e digitais, sendo o case study, o canal TVI24. Deste modo, 
serão estabelecidas as relações entre os conteúdos noticiosos divulgados via 
broadcast e online, sem esquecer o papel importante das redes sociais.  
 A escolha do case study é derivada do facto de trabalhar no departamento de 
grafismo, onde desempenho as funções de designer desde 2002. Tendo 
acompanhado a evolução da televisão no contexto do analógico para o digital e 
respectivo processo de digitalização da redacção, participei no lançamento do canal 
TVI24. Desta forma, tive o privilégio de trabalhar na criação e produção da linha 
gráfica, bem como nas promoções de novos programas, acompanhando de perto 
todos os procedimentos que levam à fundação de um canal de notícias.  
 Ao proceder à análise das notícias produzidas pelo canal TVI24 existem 
diversos factores a ter em conta, sendo a situação actual do consumo de informação 
caracterizada por grandes transformações derivadas da emergência dos media 
digitais. É preciso contextualizar o canal de notícias TVI24 no panorama televisivo 
português: quais as promessas e expectativas que antecederam a sua criação, bem 
como o seu posicionamento actual ao fim de quatro anos de emissão perante os 
restantes canais. 
 Num primeiro momento, o objecto de estudo é a produção de conteúdos 
noticiosos, tendo em conta as multiplataformas de comunicação nas quais a TVI24 
está presente: a televisão, a internet, as aplicações para dispositivos móveis e redes 
sociais. Perante a exposição em medias diferentes, de que forma são pensadas as 
notícias? Visto tratar-se de uma estação de televisão, os conteúdos serão produzidos 
para este media e transpostos para o site?  
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 Para se proceder ao estudo dos conteúdos noticiosos, é preciso perceber o 
organismo que os produz, a redacção. Como tal, a estrutura desta, bem como as 
hierarquias e os procedimentos em notícias de última hora serão também objecto de 
análise. É fundamental não esquecer a importância da coordenação dos meios para 
que a reacção às notícias seja imediata e coerente nos diversos media. 
 No espaço de tempo decorrido durante a investigação para o trabalho de 
projecto, as redacções broadcast e online foram alvo de uma reestruturação, que 
incidiu na convergência destas, à semelhança do que se passou nas estações de 
televisão estrangeiras, tais como a BBC. Assim, este ponto terá um especial enfoque, 
visto ser um reflexo dos desenvolvimentos tecnológicos, nomeadamente a 
proliferação dos media digitais. É fundamental contextualizar estas mudanças no 
cenário actual, no qual existe uma integração dos media digitais e tradicionais. 
 É importante definir a posição da televisão (como fonte de acesso a notícias) 
perante este contexto de mudanças. Para tal, é preciso perceber a evolução deste 
meio de comunicação, bem como a sua posição perante os emergentes media 
digitais. No relatório – que se reporta ao panorama português - A Televisão na 
Sociedade em Rede (2011), 99% dos inquiridos afirma ter televisão e 78% elege as 
notícias como temática preferencial da programação televisiva. A televisão mantém-
se o meio de comunicação preferencial dos portugueses comparativamente com os 
restantes medias tradicionais e digitais e é de salientar que aproximadamente 30% 
dos inquiridos registaram ter actualmente um consumo superior de televisão 
comparativamente com os últimos cinco anos.
1
 
 Num segundo momento, é abordada a questão do acesso à informação na 
óptica do consumidor. Para esse efeito, serão analisados os noticiários Notícias24 e 
25ª Hora, o site tvi24.pt, a aplicação TVI24 para iPad e o perfil do canal de notícias 
no Facebook. O objectivo é perceber de que forma os conteúdos noticiosos são 
apresentados e desenvolvidos - tendo em conta as plataformas de comunicação, 
bem como a interacção existente com as audiências. 
                                                          
1
 cf. quadro «Hoje em dia utilizo...do que há cinco anos atrás», in A Televisão na Sociedade em Rede. 
Lisboa: OberCom – Observatório de Comunicação, 2011, pp.38 
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 A análise dos conteúdos noticiosos produzidos por um canal de notícias – 
neste caso, a TVI24 - implica o estudo das diversas dimensões inerentes ao processo 
da produção e emissão da informação, numa perspectiva que parte do geral para o 
particular. Assim, posteriormente à análise dos media e do papel das audiências no 
consumo de informação, bem as instituições e respectivos organismos produtores 
de informação – num contexto global - são estudados os produtos finais, tais como 
os noticiários, webpages e aplicações até à notícia em si.  
ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL: 
 Ao longo das duas últimas décadas, as estações de televisão têm procurado a 
difusão dos conteúdos noticiosos nas diversas plataformas de comunicação, para 
além dos canais generalistas. Numa primeira fase, surgiram os canais de notícias 24 
horas por cabo, sendo o contexto americano pioneiro com o canal CNN - Cable News 
Network – em 1980. Os principais canais de televisão europeus começaram a lançar 
canais de notícias na década seguinte, como é o caso da BBC News (Reino Unido - 
1997), LCI
2
 (França – 1994), Rainews 24 (1999) ou o Canal 24 horas da TVE3 (Espanha 
– 1997). 
 Numa segunda fase pontuada pelo desenvolvimento da internet, a expansão 
deu-se neste sentido. Os media tradicionais aproveitaram as potencialidades da 
internet para distribuir os seus conteúdos. (García Avilés, 2010; Canelas, 2011). No 
que respeita os canais de notícias, este processo teve início através da criação de 
páginas web ligadas aos mesmos – como exemplo, o site BBC News Online com 
lançamento em 1997 (no mesmo ano da fundação do canal de notícias – à 
semelhança da Rainews 24, em 1999) e o case study deste trabalho de projecto, o 
canal de notícias TVI24. A presença na internet abriu as portas aos canais para uma 




                                                          
2
 Canal de notícias pertencente à estação de televisão francesa TF1 
3
 Canal de notícias da estação da televisão espanhola TVe 
4




 Com a passagem do contexto analógico para digital, as redacções broadcast 
foram alvo do processo de digitalização, que consiste na implementação de 
servidores digitais que armazenam conteúdos multimédia para produção de notícias, 
recebem e arquivam feeds de agências noticiosas e partir dos quais é possível aceder 
para editar peças, bem como emitir conteúdos vídeo de uma forma automatizada. A 
implementação dos servidores digitais resultou numa redução drástica das ilhas de 
montagem analógicas, da participação da mediateca em pesquisas e recolha de 
imagens para peças de actualidade diária, bem como o recurso a cassetes para a 
transferência de conteúdos vídeo. Mas a maior mudança residiu no facto dos 
jornalistas começarem a editar as próprias peças, por terem à disposição ilhas de 
montagem digitais nos próprios computadores, com acesso directo aos servidores 
(García Avilés, 2006). 
 Posteriormente, com os avanços tecnológicos no campo dos media e o 
advento dos media digitais, as estações de televisão criaram perfis nas redes sociais 
e começaram a apostar nas aplicações para dispositivos móveis. Estas permitem o 
acesso aos conteúdos noticiosos e também à emissão live, em qualquer lugar onde 
seja possível aceder à internet. Estas inovações são muito recentes, mas 
revolucionaram os hábitos no consumo de informação, nomeadamente o 
envolvimento dos cidadãos no processo da construção das notícias (Becker e 
Bustamante, 2009). 
 Henry Jenkins afirma que no contexto actual da emergência dos media 
digitais, os novos meios de comunicação não substituíram os media tradicionais; o 
que se tem verificado é uma interacção destes, no sentido em que «[...] o poder das 
redes de radiodifusão agora coexiste com o poder das redes sociais. Em alguns casos, 




 O termo convergência (mediática) remete para duas definições ou 
abordagens: a cultura de convergência que se refere às mudanças originadas pelo 
advento dos media digitais e a convergência/integração de redacções num mesmo 
                                                          
5
 Vinicius Navarro in, Entrevista com Henry Jenkins. Revista Contracampo nº 21, 2010, pp.15 
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órgão de comunicação social, com vista a produzir conteúdos noticiosos para as 
plataformas de media offline e online. 
 O conceito de cultura de convergência (Jenkins, 2006; Deuze, 2008) traduz-se 
pela interacção entre os media tradicionais e os media digitais e as respectivas 
consequências . Ao contrário do que era previsto, não ocorreu uma substituição dos 
media offline pelos online, mas uma integração dos mesmos. O advento dos media 
digitais, permitiu ao utilizador ter a possibilidade de aceder à informação quando 
quer e onde quer. Jenkins aponta para a grande mudança que reside no papel 
participativo do consumidor de informação que graças aos media digitais tem a 
possibilidade de «[...] arquivar, comentar, ajustar e fazer re-circular conteúdo.
6
» 
 Para a classe jornalística, a convergência refere-se ao processo de integração 
de redacções, ou seja trata-se da fusão de diferentes redacções jornalísticas 
pertencentes a um órgão de comunicação, visando a partilha do mesmo espaço e de 
recursos financeiros, tecnológicos e humanos (Deuze, 2004; García Avilés, 2006; 
Sánchez Castillo, 2010; Canelas, 2011). O objectivo principal é a difusão coerente de 
conteúdos noticiosos nas multiplataformas de comunicação, bem como a redução 
de custos. Os processos de reestruturação das redacções e dos meios operacionais 
dos canais de notícias com fim à convergência destas, resultaram em mudanças 
muito significativas (García Avilés, 2006; Erdal, 2009; Sánchez Castillo, 2010) do foro 
tecnológico, empresarial, profissional, dos conteúdos produzidos e na relação com 
as audiências (Canelas, 2011).  
 O jornalismo para multiplataformas de comunicação tem tido diversas 
denominações tais como «[...] jornalismo multimédia (Deuze, 2004) ou jornalismo de 
convergência (Huang et altri, 2004).»
7
 No artigo Cross-Media (Re)Production Cultures, 
Ivar J. Erdal (2009) usa o termo cross-media journalism, que «[...] enfatiza a relação 
entre as diversas plataformas de comunicação
8
», remetendo para o conceito de 
integração das mesmas. 
                                                          
6
 Mark Deuze in, O jornalismo e os novos meios de comunicação social. Comunicação e Sociedade, 
9(10), pp.25 
7
 Ivar J. Erdal in, Cross-media (re) production cultures. Convergence: The International Journal of 
Research into New Media Technologies, 15(2), 2009, pp. 216 
8
 Ibidem, pp.216 
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 A temática da convergência de redacções nos canais broadcast europeus tem 
sido objecto de diversos estudos, sendo as principais referências para o trabalho de 
projecto textos da autoria de M. Deuze, J. García Avilez, S.  Sánchez Castillo, I. Erdal e 
Carlos Canelas, bem como as teses de doutoramento de Ricardo Nunes e Adelino 
Gomes. Os trabalhos de investigação relacionados com esta temática abordam dois 
pontos distintos: as repercussões da convergência ao nível organizacional e 
tecnológico das redacções dos canais de notícias e quais as consequências, no plano 
sociológico, referentes às práticas jornalísticas (Erdal, 2009). 
 A migração do analógico para o digital levanta uma questão muito 
importante no que se refere às funções do jornalista (García Avilés, 2006). 
Anteriormente, o trabalho de edição de notícias era multidisciplinar, no sentido em 
que também integrava o contributo da mediateca – na pesquisa e recolha de 
imagens – e do montador, na edição da peça. Com a digitalização e convergência das 
redacções, é requerido que os jornalistas tenham a capacidade de pesquisar e editar 
as notícias
9
, o que implica um acréscimo de esforço e trabalho sem que haja 
necessariamente uma redução da produção de conteúdos. Desta forma, é exigido ao 
jornalista [...]«flexibilidade e polivalência de funções, que em muito extravasam a 
definição de jornalista e anulam funções técnicas paralelas e complementares.»
10
 
 Ivar J. Erdal aponta para a questão da possível perda de qualidade do 
trabalho jornalístico no contexto da digitalização e convergência. Ao trabalharem 
para um media diferente, os jornalistas têm que apostar na formação e 
conhecimento de novas ferramentas e procedimentos, resultando numa perda de 
tempo para investigar e trabalhar na notícia em si. 
 No relatório Digital Media and Investigative Reporting (2011), é abordada a 
questão da agregação de informação, que é inerente ao contexto digital. O facto da 
internet ser uma extensa base de dados pública e os media digitais possibilitarem 
uma fácil edição e publicação de conteúdos, remete para o facto de existirem órgãos 
de comunicação social que compilam toda a informação relativa a determinados 
                                                          
9
 No caso da maioria das peças para jornais, excluindo as médias e grandes reportagens.  
10
 Ricardo Nunes in, Condicionantes do dispositivo mediático na formatação de conteúdos multimédia: 
análise do dispositivo online do serviço público de televisão em Portugal e Espanha. Lisboa: FCSH, Tese 
de Doutoramento em Ciências da Comunicação, 2012, pp. 184 
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assuntos e como tal não oferecem mais-valias para além desta agregação. É preciso 
fazer uma selecção da informação, «[...]os consumidores elegem uma fonte de 
informação não pelo que inclui, mas pelo que exclui».
11
 A transparência e clareza na 
divulgação de conteúdos noticiosos tornou-se um factor mais importante para as 
audiências do que a objectividade da própria notícia. 
 Assim, o advento dos media digitais trouxe grandes mudanças que se 
revelam tanto ao nível da produção de notícias, como no consumo destas. A 
tecnologia permitiu que o jornalismo chegasse às audiências de massas (Deuze, 
2006:17), bem como «[...] a profissão conta com a tecnologia para a recolha, edição, 
produção e disseminação da informação.» 
 Os papéis de agente de produção e consumidor de notícias estão em 
constante mutação. As audiências deixaram de ter um papel passivo no consumo de 
informação ao contribuir na produção de informação, através da partilha e 
comentário das notícias. Assim, as fronteiras entre estes dois papéis tornaram-se 
mais ténues. A interactividade é um dos grande pontos diferenciadores dos media 
tradicionais e digitais.
12
 Esta traduz-se na possibilidade dos utilizadores em participar 
na criação de conteúdos, seja através de proposições (partilha) ou reacções, através 
dos comentários. 
 Deuze afirma que «[...] embora não possamos considerar o jornalismo 
multimédia uma prática emergente distinta, a convergência constante (através da 
digitalização) dos diferentes tipos de media  sugere que, de algum modo - mais cedo 
ou mais tarde - todo o jornalismo terá uma componente ou essência multimédia, na 
medida em que será possível recolher, editar e divulgar notícias através de todos os 






                                                          
11
 Mark L. Hunter in, Mapping Digita Media: Digital Media and Investigative Reporting. Londres: Open 




 Mark Deuze in, O jornalismo e os novos meios de comunicação social. Comunicação e Sociedade, 
9(10), 2006, pp. 18 
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ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO E BREVE DESCRIÇÃO DOS CAPÍTULOS: 
 Apesar do foco inicial do trabalho de projecto ser a análise dos conteúdos 
noticiosos nas plataformas broadcast e digitais, era fundamental contextualizar os 
seguintes pontos, numa lógica que parte do geral para o particular: 
- O papel da televisão enquanto emissor de informação ao longo dos 
tempos no contexto americano 
- A posição da televisão perante o contexto do advento dos media digitais 
no contexto americano 
- A estação de televisão TVI no contexto audiovisual português, bem como 
o canal de notícias por cabo, TVI24 
- A estrutura da redacção e respectivos procedimentos, sem esquecer as 
grandes transformações ocorridas nos últimos anos, devido aos 
progressos tecnológicos, tais como a digitalização dos meios da redacção 
e posterior convergência das redacções online e broadcast 
- A análise dos conteúdos noticiosos nas plataformas broadcast e online, 
sob a mesma linha editorial, tendo em conta as funcionalidades de cada 
media. 
 Desta forma, com excepção para os últimos pontos, cuja metodologia se 
baseia na recolha de testemunhos e observação empírica, numa primeira fase a 
investigação realizou-se através do recurso a trabalhos de investigação referentes ao 
contexto da informação broadcast, online e convergência de redacções, no contexto 
americano, europeu e nacional. Para proceder à análise de tendências no consumo 
de informação e evolução dos media - bem como das audiências - foram consultados 
relatórios de instituições tais como Pew Research Center, OberCom, Marktest e 
GMCS, Gabinete para os Meios de Comunicação Social. 
 No que se refere ao panorama televisivo português, mais concretamente dos 
canais privados, a existência de trabalhos de investigação dentro do contexto da 
convergência é muito reduzida. A TVI24 é um canal com apenas quatro anos de 
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existência, cuja estrutura está a sofrer grandes transformações derivadas ao actual 
cenário da emergência dos media digitais, bem como mudanças do foro empresarial. 
 No campo das multiplataformas de comunicação, a metodologia aplicada à 
análise das notícias baseou-se na observação empírica e em entrevistas aos 
profissionais que integram a equipa responsável pelo canal TVI24 e canal TVI. Em 
Novembro de 2011, foi realizada uma observação (com a duração de dois dias) à 
equipa online, de forma a perceber quais os procedimentos na produção de notícias 
nas plataformas digitais. Posteriormente, para um entendimento do funcionamento 
não só da redacção online e broadcast, mas da TVI enquanto órgão de comunicação 
social, foram entrevistados colaboradores pertencentes a departamentos diferentes 
tais como a chefia de redacção, edição dos jornais TVI24, coordenação Breaking 
News, edição online, secretariado da redacção online, direcção técnica e direcção de 
Audimetria e Research. 
 Após a primeira conversa com o coordenador Breaking News, Luís Sobral – na 
altura, director do site tvi24.pt – foi tomado conhecimento de que haveria uma 
reestruturação da redacção online e broadcast, resultando na convergência de 
ambas. Assim sendo, foram registados os procedimentos que antecederam e 
sucederam a mudança O levantamento dos jornais televisivos e registos do site, 
aplicação para iPad e perfil da rede social Facebook foi realizado após a convergência 
das redacções, em Abril de 2012, pelo facto de uma mudança tão significativa em 
termos de funções e procedimentos implicar adaptações e reajustes.  
 É de salientar, que apesar do foco da pesquisa centrar-se entre finais de 2011 
e 2012, a recolha de informação prosseguiu até Fevereiro de 2013. Em meios tão 
recentes, como os canais de notícias nacionais ou as plataformas digitais, a 
informação perde a validade em pouco tempo, o que obrigou a uma constante 
actualização, sob pena de o projecto perder a contemporaneidade.  
 O primeiro capítulo tem como objectivo situar o consumo de notícias via 
broadcast, perante o advento dos media digitais e qual a posição da televisão 
perante os novos media. A televisão por cabo portuguesa tem uma história bastante 
recente, para além de dispor de uma oferta pouco diversificada de canais nacionais 
de notícias por cabo. Visto tratar-se de um capítulo que contempla as tendências no 
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consumo de informação, o objecto de estudo é o contexto americano – que tem 
uma grande tradição na área televisiva. Desta forma, é feita uma breve 
contextualização histórica da televisão americana, sem esquecer o papel 
fundamental enquanto meio de comunicação de massas. Como forma de perceber 
as tendências, o recurso aos estudos sobre consumo de informação nos EUA – 
relativos a 2010 e 2012 - publicados pelo PEW Research Center
14
, foi fundamental. 
Nos tempos que correm, estes estudos ficam rapidamente desactualizados devido 
aos grandes desenvolvimentos tecnológicos que se têm vindo a registar.  
 No segundo capítulo é feita a contextualização histórica do canal generalista 
TVI e o canal de notícias tvi24, bem como o posicionamento deste no mercado da 
televisão por cabo portuguesa. Foram realizadas entrevistas ao chefe de redacção, 
António Prata e a Paulo Soares, director de Audimetria e Research, para além da 
consulta de bibliografia referente ao assunto, nomeadamente os estudos realizados 
sobre o jornalismo em televisão por Felisbela Lopes, os trabalhos de investigação de 
Ricardo Nunes e Adelino Gomes, bem como Cesário Borga e relatórios de estágio em 
Jornalismo – na redacção TVI e TVI24  - da autoria de Rita Dantas Ferreira e Diana 
Costa. 
 O terceiro capítulo é dedicado à análise da estrutura da redacção broadcast e 
online da TVI24, bem como os procedimentos realizados no caso de notícias de 
última hora. Apesar da convergência das redacções broadcast e online ter tido lugar 
no início de 2012, existem uma série de mudanças ainda em curso, nomeadamente a 
gestão das redes sociais. É de salientar que este factor trouxe grandes mudanças, 
tanto em termos de procedimentos, como em termos editoriais, visto haver uma 
transição de uma situação em que os processos de produção dos conteúdos online 
eram autónomos relativamente ao media broadcast, para uma situação de 
integração de redacções. 
 Neste capítulo foram realizadas entrevistas a Luís Sobral (coordenador 
Breaking News e director editorial IOL), a Filipe Caetano (editor site tvi24.pt) e 
Carmen Marques (responsável pelo ticker no dia em que foi realizada a entrevista). 
No que se refere à investigação teórica, os trabalhos de investigação e artigos de 





Mark Deuze, García Avilez, Sanchéz Castillo e Ivar J. Erdal foram fundamentais no 
entendimento da problemática da convergência de redacções.  
 No quarto capítulo é estabelecida a relação entre os conteúdos noticiosos e 
as multiplataformas de distribuição de informação. Para esse efeito, foi realizado o 
levantamento dos jornais televisivos e registos das notícias nas plataformas digitais 
de forma a proceder á análise dos meios nos quais é divulgada a informação, bem 
como a anatomia da notícia e a percurso desta nos diferentes meios de comunicação 
disponibilizados pelo canal TVI24. Os jornais televisivos analisados foram o 
Notícias24 e 25ª Hora. Para tal, foram entrevistados os respectivos editores e pivôts, 
Pedro Pinto e João Maia Abreu. No que respeita à informação online, foram 
entrevistadas Judite França, sub-directora da Agência Financeira e Sílvia Carvalho, 
secretária de redacção. No que respeita a investigação teórica, a tese de Mestrado A 
relação do portal Web com as notícias televisivas: O caso da RTPN, de Andreia 
Gonçalves e o artigo TVI and SIC News Websites: Public Participation and Editorial 
Criteria, de Helena Dias Lima e Ana Isabel Reis foram essenciais na compreensão da 
relação dos conteúdos noticiosos broadcast e do site, bem como os artigos de João 




1| CONSUMO DE INFORMAÇÃO: A POSIÇÃO E IMPORTÂNCIA DA TELEVISÃO NO 
ACESSO ÀS NOTÍCIAS PERANTE O ADVENTO DOS MEDIA DIGITAIS  
 Este capítulo tem como objectivo, numa primeira instância, a análise da 
evolução da televisão americana – em termos de programação - de forma a 
contextualizar o acesso a notícias na situação actual, dominada pela vasta oferta de 
conteúdos e uma consequente fragmentação das audiências. 
 A escolha do espaço americano reside no facto deste país ter uma grande 
tradição histórica na área da televisão e, consequentemente, uma vasta oferta de 
canais e conteúdos programáticos. «Com a globalização da televisão, o modelo 
comercial de broadcasting – com raízes nos Estados Unidos e com uma grande 
dependência da publicidade – tornou-se a referência dominante a nível mundial»15.  
 Visto o panorama televisivo nacional seguir o modelo europeu, e a existência 
de canais privados generalistas e por cabo ser relativamente recente – a RTP teve o 
monopólio da emissão nacional durante 35 anos, até 1992 (Lima e Reis, 2012:178) - 
é importante contextualizar e perceber a evolução da televisão como media para 
além fronteiras.  
 Numa segunda instância, pretende-se definir a posição da televisão no acesso 
a informação, perante o advento dos media digitais. O número de pessoas a aceder a 
conteúdos noticiosos através de smartphones, tablets e outros dispositivos tem 
vindo a aumentar consideravelmente, bem como através das redes sociais – o que se 
revelou ser a grande mudança nos hábitos dos americanos no consumo de 
informação (Kohut et altri, 2012:1). 
 Apesar do objecto de estudo deste capítulo tratar-se de um país estrangeiro, 
estas considerações são aplicáveis ao contexto português. Numa época marcada 
pela globalização e pelo acesso generalizado à internet, bem como a vasta oferta de 
dispositivos electrónicos, os hábitos no acesso às notícias são semelhantes, 
independentemente do país a que se referem – nomeadamente nos tecidos urbanos 
e segmentos demográficos mais jovens. 
                                                          
15
 Daya Kishan Thussu, in News as Entertainment: The Rise of Global Infotainment. London: Sage 
Publications Ldt, 2007, pp. 2. 
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1.1| O CONTEXTO AMERICANO: O LUGAR DA INFORMAÇÃO NA TELEVISÃO DOS ESTADOS 
UNIDOS 
 Para contextualizar a situação actual das notícias na televisão norte-
americana, bem como os hábitos de consumo da parte das audiências, é 
fundamental perceber a evolução da programação nas últimas décadas. 
Actualmente existe uma grande oferta de canais generalistas, aliada a uma extensa 
variedade de canais temáticos difundidos por Cabo. No entanto, entre as décadas de 
50 e 70 do século passado, a oferta televisiva era bastante reduzida 
comparativamente à situação actual. Este capítulo tem como objectivo analisar esta 
evolução e de que forma afectou o público.  
 A origem dos primeiros canais de televisão generalistas – cuja denominação é 
network channels – teve lugar no fim da década de 40. A NBC (National Broadcasting 
Company) começou a emitir em 1946 e a CBS (Columbia Broadcasting System) e ABC 
(American Broadcasting Company) em 1948. O canal Dumont também teve origem 
em 1946,mas esteve no ar durante apenas 10 anos. Os canais NBC, CBS e ABC eram 
geralmente denominados como os the big three, cuja emissão era transmitida nas 
televisões locais. Até 2009, data em que foi introduzida a televisão digital, o acesso a 
estes era gratuito na maioria dos grandes centros urbanos. A televisão como media 
teve uma grande e rápida emergência na década de 50. Em 1949, apenas 2,3% dos 




 Nos anos 60, a emissão a cores proliferou-se em grande escala: os aparelhos 
de primeira geração – com difusão a preto e branco – foram substituídos na maioria 
dos lares por televisões a cores. Os canais NBC, CBS e ABC mantinham o monopólio 
da emissão, tendo uma programação muito semelhante em termos genéricos. Como 
tal, a oferta de escolha era bastante limitada. Registou-se uma grande evolução em 
termos de conteúdos programáticos na área do entretenimento, sendo os mais 
populares os quiz-shows, as sitcoms de comédia e as séries sobre o faroeste 
americano (horse-operas). A popularidade destas séries residia no facto desta época 
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 Markus Prior in, Post-Broadcast Democracy. How Media Choice Increases Inequality in Political 
Involvement and Polarizes Elections. Nova Iorque: Cambridge University Press, 2007, pp. 15-16. 
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- a declaração da independência e conquista de territórios aos povos indígenas -  ser 
muito valorizada pelo povo americano. 
 No campo da informação televisiva, eram emitidos - em simultâneo  nos três 
canais network - blocos noticiários durante a noite, no horário prime time. 
Inicialmente tinham a duração de 15 minutos e eram uma súmula das notícias mais 
importantes. A partir de 1963, os telejornais passaram a ter 30 minutos de duração. 
Para além das notícias dos canais network, os canais locais também transmitiam um 
bloco de notícias com produção própria ao fim da tarde. 
 Na década de 60, a televisão caminhava a passos largos no sentido da 
comunicação massificada como meio de influência em actividades culturais e 
políticas. No dia 26 de Setembro de 1960, foi transmitido o debate entre os dois 
candidatos mais populares à presidência dos estados Unidos: Nixon e Kennedy. A 
emissão decorreu em simultâneo nos big three - sem espaços publicitários -e em 
emissoras de rádio. O share foi de 75 milhões. 
 Nesta altura começaram a ser transmitidos documentários em prime-time: 
CBS Report, White Paper (NBC) e Close-up (ABC). Abordavam assuntos polémicos e 
controversos tais como a vida difícil dos trabalhadores rurais, questões relativas a 
emigração ou problemáticas ambientais. Estes programas acabaram por perder o 
protagonismo por não terem audiências tão altas quanto os de entretenimento e 
constituírem possíveis fontes de conflitos com grandes anunciantes – a publicidade 
trazia grandes receitas para os canais de televisão. 
 Os conteúdos de informação e entretenimento tinham fronteiras muito 
definidas; salvo raras excepções nos programas de entretenimento não eram 
relatados factos que marcavam a actualidade política da década de 60 – como a 
Guerra Fria ou questões sociais como o racismo. Era notório o contraste existente 
entre a exposição constante de conteúdos violentos nos telejornais e a felicidade 
superficial das séries dotadas de um cenário rural dominante.  
 No contexto de low-choice environment, os três canais network 
apresentavam uma emissão bastante homogénea em termos temáticos e horários 
de emissão. Deste modo, não existiam muitas opções relativamente a tipologias de 
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conteúdos – facto que não era encarado como um factor negativo pela maioria dos 
telespectadores. Estes assistiam ao que era transmitido por uma questão de 
conveniência: ver televisão constituía uma actividade que tinha como objectivo 
ocupar o tempo livre. Os telespectadores tinham uma atitude passiva, que se 
traduzia na fidelização ao canal a que assistiam: «A televisão era fácil, tinha imagens 
e  estava  logo  ali,  na  sala  de  estar.  No  momento  em  que  as  pessoas  ficavam  “coladas  
à  caixa”,  permaneciam  presas  à  programação».17 Em oposição ao cenário actual de 
audiências fragmentadas (pela existência de mais de uma centena de canais por 
cabo), as audiências eram cativas.  
 Devido ao reduzido número de canais de televisão, mesmo os programas 
menos populares podiam obter audiências muito elevadas. Paul Klein – que 
desempenhou as funções de director de programação no canal de televisão NBC nos 
anos 60 – desenvolveu a teoria de «programa menos controverso»18 cujo objecto de 
estudo era o comportamento das audiências.  Assim, defendia que os espectadores 
consumiam televisão não pelo conteúdo, mas pelo media em si, que era o objecto 
de desejo. Devido à parca oferta de conteúdos, não eram questões de identificação 
ou satisfação que ditavam a escolha dos programas a ver, mas sim o facto de estes 
terem menos probabilidades de provocar desconforto ou desagrado. Paul Klein 
defendia que as condições ideais para alcançar um maior número de 
telespectadores,  passavam  pela  oferta  de  uma  programação  “neutra”,  que  pudesse  
abranger todos os segmentos demográficos da população. «Esta teoria gozou de 
muita credibilidade junto dos executivos dos canais network durante a década de 60; 
consequentemente, os conteúdos programáticos eram extremamente brandos, 
desprovidos de questões sociais, intelectuais ou contextos artísticos»
19
. 
 No contexto de low-choice environment, a televisão revelou-se como um 
meio para nivelar o conhecimento político entre as pessoas mais instruídas e 
consumidoras de jornais diários e as que de outro modo não teriam acesso a 
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 Markus Prior in, Post-Broadcast Democracy. How Media Choice Increases Inequality in Political 
Involvement and Polarizes Elections. Nova Iorque: Cambridge University Press, 2007, pp. 15-16. 
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 NT. Designação dada ao termo «Least Objectionable Program». 
19 
David Marc e Robert J. Thompson in, Television in the Antenna Age – A Concise History. Nova 




informação (seja por desinteresse, seja por falta de instrução). O que fomentou esta 
situação não foi a televisão como media, mas a questão de transmitir blocos 
noticiários diários aliada a audiências cativas devido à oferta reduzida de conteúdos 
e passividade dos telespectadores.  
 A emissão transmitida no horário prime time seguia uma grelha de 
programação muito rígida: era transmitido um noticiário antes do jantar (early night), 
seguido de dois programas geralmente de entretenimento e por fim outro noticiário 
(evening news). Esta situação era idêntica nos canais broadcast, de modo que as 
pessoas acabavam por consumir notícias independentemente do grau de instrução 
ou interesse. «No fim do dia, assistir às notícias era uma norma nos lares americanos 
– cerca de três quartos assistiam a noticiários num dos canais network».20 É de 
salientar que as audiências dos noticiários atingiram os valores máximos nesta época, 
tendo o share diminuído drasticamente com a emergência dos canais por cabo na 
década de oitenta. 
 Umberto Eco (1985) apelidou esta fase da televisão como paleo-televisão. O 
objectivo deste meio de comunicação era «[...] entreter, educar e informar [...]»
21
, 
sendo que o telespectador tinha uma postura passiva perante a emissão – era fiel à 
programação, independentemente do interesse manifestado pelos conteúdos. Nos 
programas emitidos, não havia qualquer interacção com as audiências. Este modelo 
de televisão prevaleceu nos Estados Unidos até ao aparecimento da televisão por 
cabo e a consequente proliferação dos canais temáticos. Em oposição, a fase da neo-
televisão – que representa o modelo de televisão actual – as audiências passaram a 
ser o centro do acontecimento, ao invés dos apresentadores. Assim sendo, «[...] o 
telespectador tem o poder de decisão, de avaliação e de participação»
22
. A relação 
deste com a televisão enquanto media torna-se mais próxima através de estratégias 
de comunicação. A sala de estar torna-se uma «[...] extensão do cenário da TV»
23
. 
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 Nos anos 70, os programas de entretenimento introduziram novas temáticas 
relacionadas   com   a   “vida   real”:   «situações   de   guerra, violência sexual, racismo, 
problemas laborais ou até a própria morte eram relatadas nas séries televisivas 
dotadas de períodos de intervalo publicitários».
24
 A superficialidade e cenários rurais 
característicos da década anterior dão lugar a temas mais pertinentes e cenários 
urbanos.
25
 No entanto, após acontecimentos como a derrota sofrida na Guerra do 
Vietname -  em   que   a   sociedade   americana   se   encontrava   mais   “deprimida”- a 
emissão de programas mais humorísticos e superficiais torna-se necessária, como 
forma de escape à realidade. 
 Paralelamente aos canais de televisão generalistas e locais, surge a televisão 
por cabo que inicialmente assumiu a função de levar a emissão dos canais network a 
zonas que não obtivessem o sinal das televisões locais. Em 1972, é criado o canal 
HBO (Home Box Office), com emissão por cabo mediante subscrição. Este 
acontecimento marca uma nova era na televisão como media: a proliferação de 
canais temáticos via cabo e a perda do domínio das audiências por parte dos canais 
network. Em 1979, é fundado o canal ESPN (Entertainment and Sports Programming 
Network), cuja emissão é totalmente dedicada à distribuição de conteúdos 
desportivos. 
 Na década de 80 surgiram inúmeros canais por cabo inovadores tais como a 
CNN (Cable News Network), o primeiro canal de notícias com emissão de 24 horas 
por dia. Em 1991, a CNN ultrapassou o share dos canais network, devido ao facto de 
ter sido o único canal de notícias a fazer a cobertura em directo da Guerra do Golfo 
Pérsico. Em 1981, é fundado o canal de música MTV (Music Television), cujo 
objectivo inicial era a emissão continua de videoclips com base em selecções feitas 
por personalidades ligadas ao mundo da música. Actualmente apresenta uma 
programação que para além da transmissão de videoclips, inclui programas de 
notícias referentes ao panorama musical, promoção de bandas e novos talentos, 
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transmissão de espectáculos ao vivo e reality shows. Em 1986, a Fox Entertainment 
Group lança o canal FOX (Fox Broadcasting Company), para competir directamente 
com os big three na área de canais network, sendo actualmente líder de audiências. 
O canal FOX News surge em 1996, e tal como o canal FOX, conquistou a liderança 
das audiências dos canais de notícias por cabo.
26 
 
 Com o advento da televisão por cabo e consequente oferta de canais 
temáticos, o contexto das audiências televisivas sofreu uma grande mudança: Os Big 
Three perderam o monopólio do horário prime time - «em 1980, mais de 90% dos 
telespectadores assistiam à emissão de um destes canais; em 2005, o share desceu 
para 32%».
27 
Como consequência, as audiências deixam de ser cativas e passam a ser 
fragmentadas. Devido à oferta de mais alternativas relativas a géneros e tipologias 
de programação – cinema, séries, desporto, cozinha, entre outros – a probabilidade 
de   ver   “acidentalmente”   um   programa   é  muito   reduzida.  O   telespectador   adquire  
uma postura mais activa – assiste aos programas que selecciona com base nos seus 
interesses pessoais.  
Para os telespectadores cujas preferências estão relacionadas com entretenimento, 
o cenário de high-choice environment e a televisão por cabo permitiram a 
possibilidade de consumir conteúdos dentro desta área – disponíveis 24 horas por 
dia – e deste modo, foram progressivamente deixando de ver os telejornais dos 
canais generalistas. Na situação inversa, os telespectadores cujas preferências são as 
notícias migraram para os canais temáticos de notícias, que disponibilizam uma 
informação mais completa e detalhada, em detrimento dos blocos noticiários dos 
canais network. 
 É importante situar, no cenário actual de high-choice environment, quais os 
hábitos e preferências relativamente ao consumo de notícias. Contrariamente ao 
cenário de low-choice environment, em que a televisão tinha a capacidade de nivelar 
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o conhecimento político do público devido à exposição, mesmo que circunstancial, 
aos noticiários das pessoas com menos instrução - ou que não demonstrassem 
interesse por política – Markus Prior (2007) defende que o cenário de high-choice 
environment favoreceu as discrepâncias no consumo de notícias e 
consequentemente, no grau de conhecimento político. Os telespectadores cujas 
preferências estão relacionadas com notícias, têm possibilidade de adquirir mais 
conhecimento que no cenário anterior, enquanto que o público cuja preferência é o 
entretenimento, tem tendência para não ver noticiários e provavelmente perder o 
conhecimento adquirido. 
 Segundo o estudo datado de 2012 do The Pew Research Center, In Changing 
News Landscape, Even Television is Vulnerable, em 2012, 43%
28
 dos inquiridos afirma 
ter muito interesse em consumir notícias, comparativamente com os resultados dos 
anos anteriores, em 1998, a percentagem era de 50% e em 2008, 52%. Assim, existe 
uma tendência para o progressivo desinteresse pelos conteúdos relativos a 
informação da parte da população. Nos segmentos mais jovens da população (18-29 
anos), verificou-se o maior abandono do consumo de informação: em 2008%, 38% 
dos inquiridos afirmou ter muito interesse pelas notícias e em 2012 o número 
diminuiu para 24%, verificando-se um decréscimo de 14%
29
. Trata-se de uma 
situação muito preocupante, no sentido em que esta geração mais jovem - por ter 
crescido no cenário de high-choice environment - acabou por não ter incutidos 
hábitos de consumo de informação, correndo o risco de ficar alienada da vida 
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Figura 1| São cada vez menos as pessoas com muito interesse por notícias (2008-
2012)30 
 
2008 2010 2012 2008-2012 
gosto 
muito 





38% 27% 24% -14% 
vou vendo 32% 36% 18% +5% 
não gosto 15% 18% 20% +5% 
 
1.2| ACESSO A NOTÍCIAS: A POSIÇÃO E IMPORTÂNCIA DA TELEVISÃO COMO 
EMISSORA DE NOTÍCIAS PERANTE O ADVENTO DOS MEDIA DIGITAIS 
 Nas últimas décadas, o panorama dos meios de comunicação sofreu grandes 
transformações: a evolução tecnológica traduziu-se na proliferação de novas 
plataformas digitais de difusão de conteúdos. Assim, as notícias e informação 
ganharam novos meios de expressão e acesso por parte dos consumidores, que 
paulatinamente abandonaram o papel de receptores passivos. Surge então um novo 
modelo de comunicação, em que o consumidor adquire um papel participativo 
(produser). 
 Muitos autores têm especulado sobre a possível substituição dos media 
tradicionais pelos media digitais. Henry Jenkins considera que o caminho não passa 
por uma substituição, mas pela integração destes, nomeadamente a coexistência 
com as redes sociais. O autor definiu o conceito de cultura de convergência, relativa  
aos produtores de conteúdos – neste caso de notícias - e os utilizadores. Trata-se de 
uma convergência tecnológica, no sentido em que os conteúdos circulam em 
diversas plataformas de comunicação – tradicionais e digitais – e convergência 
cultural, que se resume na «[...] capacidade do público de empregar redes sociais 
para se conectar de maneiras novas, para moldar ativamente a circulação desse 
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 Desta forma, é fundamental situar o papel da televisão no acesso à 
informação face aos media tradicionais e digitais. Na última década, o número de 
americanos que teve acesso às notícias através deste media manteve-se estável, 
apesar de ter vindo a registar um ligeiro declínio desde 2010. Comparativamente 
com os restantes media tradicionais, trata-se de uma quebra menos acentuada: 
tanto a imprensa como a rádio têm vindo progressivamente a perder audiências. 
Estes resultados devem-se ao desenvolvimento dos media digitais, que se refletem 
no aumento considerável de utilizadores a aceder a notícias via internet, sobretudo a 
partir de 2006. Tal facto deve-se à optimização da navegação online  - que possibilita 
que o streaming de vídeos seja rápido – e à crescente oferta e democratização de 
smartphones e tablets. É de salientar, no entanto, que a televisão continua a ser a 
plataforma preferencial da população dos Estados Unidos para aceder a notícias, 
seguida da internet. Em 2012, 55% dos consumidores de informação têm acesso a 
notícias pela televisão, e 39% dos inquiridos acede via online e dispositivos móveis. 
Em 2008, 57% dos indivíduos acedia às notícias pela televisão e 29% acede via online 
e dispositivos móveis. 
Figura 2| Qual o meio de acesso a notícias no dia anterior?32 
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 Apesar de não existir uma substituição dos media tradicionais pelas 
plataformas digitais no acesso à informação, a televisão tem vindo a perder 
audiências, nomeadamente entre 2008 e 2012. 
 Verificam-se duas tendências que têm vindo a mudar os hábitos dos 
americanos no consumo de informação: no crescente acesso através de dispositivos 
móveis, smartphones e tablets e o consumo de notícias através das redes sociais. 
Metade da população adulta americana tem ligação à internet através de 
smartphones ou tablets,
33 
tendo proporcionado mudanças notórias no acesso à 
informação. Ao invés de substituir os media tradicionais, estes novos dispositivos 




  Segundo o estudo In Changing News Landscape, Even Television is Vulnerable, 
no ano de 2010, 35% dos inquiridos acedia a informação via media tradicionais e 
digitais, tendo este número aumentado para 38% em 2012. Ao invés, o recurso 
apenas a medias tradicionais diminuiu de 40%, em 2010, para 33% em 2012. No que 
se refere ao acesso exclusivamente via media digitais, verificou-se um aumento de 
4%, passando de 8% em 2010, para 12% em 2012
35
. De acordo com o estudo The 
Future of Mobile News, 43% dos inquiridos afirma que os conteúdos acedidos via 
dispositivos móveis são um acréscimo ao consumo de notícias nos media tradicionais. 
31% afirma que as notícias acedidas nos tablets são provenientes de fontes novas, o 
que reforça a ideia de que quanto mais plataformas forem usadas no consumo de 
informação, maior é o tempo despendido com esta actividade, o que remete para 
um aumento no interesse em consumir notícias. 
 Apesar dos dispositivos móveis permitirem o acesso às notícias em qualquer 
lugar, verifica-se que os utilizadores não tendem a usufruir desta funcionalidade. De 
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acordo com o estudo The Future of Mobile News, 85% dos inquiridos detentores de 
tablets, têm preferência para aceder a conteúdos noticiosos em casa, sendo o local 
de trabalho a segunda escolha. É possível que seja devido ao facto de que são 
lugares com mais predisposição para terem ligação à internet via wi-fi. É preciso ter 
em conta que o acesso à internet via 3G - ou mais recentemente 4G - é opcional nos 
tablets e que o acesso via wi-fi é o meio de ligação à internet por defeito destes 
dispositivos. 
 Segundo o mesmo estudo, a consulta de conteúdos noticiosos é a acção mais 
praticada na utilização de tablets, como de smartphones – antecedida pela consulta 
do email - seguida pelos jogos, acesso a redes sociais, entre outras actividades.  
 Os utilizadores demonstram ter preferência em aceder às notícias via 
browser em vez de recorrer às apps. Dos inquiridos no estudo acima citado, no ano 
de 2012, 60% dos utilizadores de tablets manifestou a preferência pelo browser em 
detrimento das aplicações. Ao invés, 23% afirma o contrário e 16% admite usar 
ambos os meios. No entanto, o número de downloads de apps de notícias registou 
um grande aumento nos dois últimos anos: em 2010, apenas 20% dos utilizadores de 
dispositivos móveis afirma ter feito o download de apps deste género, enquanto que 
em 2012, o número aumentou para 45%
36
.  
 A par do acesso à informação através dos dispositivos móveis, verifica-se a 
tendência do acesso a notícias através das redes sociais. De acordo com os dados do 
estudo efectuado pelo The Pew Research Center - In Changing News Landscape, 
Even Television is Vulnerable - no espaço de tempo de dois anos, entre 2010 e 2012, 
o número de indivíduos nos Estados Unidos que acederam a notícias através das 
redes sociais, duplicou de 9% para 19%. A percentagem de americanos que afirmam 
ter conhecimento de notícias pelos dos títulos dos posts nas redes sociais quase 
triplicou: em 2010 era de 7% e em 2012, 20%. Este facto tem a ver com o 
crescimento das redes sociais - nomeadamente do Facebook - sendo que 
actualmente, quase todos os órgãos de comunicação social dispõem de uma página 
neste media.  
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 As duas grandes tendências no acesso de notícias via online estão interligadas 
(Kohut et altri, 2012:7): as pessoas que mais tendem a consultar notícias através de 
redes sociais, são as que possuem tablets ou smartphones. 
 No que se refere ao contexto televisivo português, a transição do cenário de 
low-choice environment para  high-choice environment foi bastante mais tardia do 
que nos Estados Unidos. A televisão por cabo em foi introduzida em Portugal em 
1994 e veio trazer uma maior diversidade programática para além da oferta dos três 
canais de televisão generalista: RTP, SIC e TVI. 
 Nos últimos anos, os canais por cabo têm vindo a conquistar audiências às 
televisões generalistas. Em 2001, o share all day era liderado pela SIC, seguido muito 
de perto da TVI – entre os 30 e 35%37, sendo que a totalidade dos canais de Cabo e 
outros registava menos de 10%. Em Maio de 2012, os canais por cabo – e outros - 
lideram o share all day, com 28,3%, seguidos pela TVI, com 27,0%. 
 À semelhança do cenário americano, as audiências dos canais por cabo têm 
vindo a aumentar e os canais generalistas a perder telespectadores. Desta forma, 
estes têm que adaptar-se a esta nova realidade pontuada pelas audiências 
fragmentadas e pelo advento dos media digitais. A televisão como media mantém-se 
no primeiro lugar no acesso a conteúdos noticiosos, mas tem vindo a perder espaço 
para as plataformas digitais. Assim sendo, os canais de televisão deixaram de estar 
circunscritos a este media, procurando expandir-se nos media digitais: seja online, 
via aplicações e redes sociais, no cenário actual de convergência mediática (Jenkins, 
2010). 
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2| CASE STUDY: O CANAL DE NOTÍCIAS TVI24 
2.1| TVI: CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DO CANAL GENERALISTA 
 O canal TVI registou a primeira emissão a 20 de Fevereiro de 1993. Na altura, 
o panorama televisivo nacional era composto por apenas dois canais generalistas: a 
RTP e SIC (cuja primeira emissão foi a 6 de Outubro de 1992).
38
 
 A estação de televisão foi fundada por entidades ligadas à Igreja Católica - 
Rádio Renascença, Universidade Católica Portuguesa e União das Misericórdias
39
 - 
com o apoio de empresas de comunicação estrangeiras como a Antena 3 Televisíon 
(Espanha) e Compagnie Luxembourgeoise de Télédiffusion, entre outras. O objectivo 
era que a programação fosse associada aos valores da religião católica, «[...] 
dirigindo-se a públicos distintos – de manhã às donas de casa e idosos, à tarde aos 
jovens – e apostava em filmes e séries estrangeiros.»40 O cargo da direcção de 
informação era ocupado pelo Padre António Rego, reforçando a ligação com a Igreja 
Católica. No que respeita à programação – cujo responsável era José Nuno Martins – 
não havia uma diferenciação relativamente à RTP ou SIC. Eram emitidos programas 
que abrangiam áreas diversificadas como o cinema, humor, religião, informação, 
concursos, talk shows e programação infantil. Para concorrer com as novelas 
brasileiras transmitidas pela SIC, a TVI emitia novelas venezuelanas.  
 Até 2000, a TVI manteve-se em terceiro lugar nas audiências, passando por 
diversas mudanças de direcção e estratégias no que se refere a grelha de emissão e 
conteúdos programáticos. Em 1997, a Media Capital comprou 30% da estação e 
Miguel Pais do Amaral assumiu a presidência do grupo. Em Setembro de 1998, José 
Eduardo Moniz foi convidado para o cargo de director geral do canal
41
, com o 
objectivo de ganhar audiências através de uma reestruturação dos conteúdos 
programáticos.  
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 Após sucessivas mudanças de imagem desde a fundação do canal, a 
identidade gráfica foi alvo de um rebranding realizado pela produtora norte-
americana Pittard Sullivan
42 
em 1999. O objectivo era a criação de uma imagem forte 
e intimista, com a predominância de cores vibrantes, com especial destaque para os 
tons negros, dourados, vermelhos e azuis. A identidade da marca deveria  estar 
patente em todos os produtos do canal, desde os separadores de emissão, genéricos 
de programas de informação ou entretenimento e cenografia
43
. Desde então, o 
grafismo do canal segue a mesma orientação estética, bem como o logótipo se 
mantém o mesmo. 
 Em Setembro de 2000, a grelha de programação sofreu grandes mudanças, 
sendo a mais emblemática o reality show Big Brother. Estas foram antecedidas por 
uma grande campanha publicitária que promovia uma nova TVI. O canal investiu 
numa aposta crescente em conteúdos de ficção com produção nacional (tais como 
novelas, séries de entretenimento, programas infantis e talk shows). A informação 
foi também alvo de mudanças profundas, «[...] com uma política editorial mais 
centrada em assuntos da vida quotidiana e no cidadão anónimo como fonte de uma 
informação estruturada predominantemente pelo registo emotivo.»
44
 Estas 
mudanças realizadas espelham o discurso de José Eduardo Moniz em entrevista a 
Felisbela Lopes (2011): «Há algumas coordenadas que são essenciais em termos de 
afirmação dos canais generalistas: a informação, que lhes confere carácter; a ficção, 
que é a peça estrutural em torno da qual se pode começar a construir um edifício; o 
entretenimento, que é um factor de atracção ou rejeição de audiências[...]».
45
 Assim, 
a TVI conquistou a posição de líder de audiências que ainda se mantém nos dias de 




 Em 2005, dá-se a entrada do maior grupo espanhol de comunicação, a Prisa, 
no grupo Media Capital, tendo passado a proprietário da quase totalidade do capital 
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 No mesmo ano, a direcção de informação é alvo de uma 
reorganização; José Eduardo Moniz deixa de acumular os cargos de director geral e 
de informação, passando o testemunho desta direcção a João Maia Abreu
48
. 
 Após oito anos pautados por sucessivas negociações com a Portugal Telecom 
com o intuito da abertura de um canal de notícias por cabo, o canal de notícias TVI24 
regista a primeira emissão a 26 de Fevereiro de 2009
49
.  
 Em Agosto de 2009, José Eduardo Moniz demite-se da TVI, sendo 
posteriormente suspenso o noticiário Jornal Nacional de Sexta, apresentado pela 
jornalista Manuela Moura Guedes.
50
 Como consequência, a direcção de informação 
demite-se e em Setembro de 2009, Júlio Magalhães é convidado para ocupar o cargo 
de director de informação (Dantas Ferreira, 2011:12).  
 Júlio Magalhães não fez grandes mudanças no que respeita a conteúdos de 
informação, para além da contratação de comentadores de política: Marcelo Rebelo 
de Sousa (que tinha deixado de colaborar com a TVI em 2004), Manuel Maria 
Carrilho e Santana Lopes. Estes juntar-se-iam a António Perez Metelo. Para Júlio 
Magalhães, estas contratações «[...] vinham dar um importante contributo numa 
área que é de grande importância para a estação [...]»
51
. 
 Em Abril de 2011, José Alberto Carvalho – ex-director de informação da RTP - 
assume o mesmo cargo na TVI, e Judite de Sousa o cargo de subdirectora de 
informação.  
 A principal alteração na informação TVI incidiu na mudança do nome do 
Jornal Nacional para Jornal das 8. O director de informação explica a Felisbela Lopes 
(2012:11) a alteração nos seguintes termos: «A mudança que estamos a efectuar é 
para transmitir confiança aos espectadores portugueses. Para lhes transmitir a 
sensação de que precisam de ver a TVI para se sentirem informados e que é na TVI 
que têm uma equipa de jornalistas atentos, empenhados, trabalhadores, 
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responsáveis, equilibrados, misturando esse equilíbrio com a ousadia, com a 
diversificação de géneros, com a não tematização excessiva dos noticiários [...].» 
 José Alberto Carvalho afirma-se como «[...] entusiasta das mudanças 
introduzidas pelas novas tecnologias de informação, pretende que a TVI seja uma 
referência na transição para o universo digital [...]».
52  
O actual director de 
informação considera fundamental que a televisão acompanhe o progresso dos 
media digitais, num cenário em que os canais generalistas estão a perder as 
audiências. O canal TVI24 tem sido desde então alvo de mudanças da parte desta 
nova direcção; tanto em termos estruturais e conteúdos programáticos, bem como 
na aposta nos novos media, nomeadamente nas aplicações para dispositivos móveis 
– sendo um factor inédito na televisão portuguesa. 
 A Media Capital – empresa detentora do canal TVI - tem vindo a desenvolver 
projectos com o intuito de expandir o canal generalista, de forma a abranger 
mercados ainda em crescimento no sector televisivo. Apesar de ter entrado na 
televisão por cabo com uns anos de atraso face à RTP e SIC, a marca TVI tem vindo a 
aumentar a oferta neste campo. Assim, em 2010 foi lançado o canal TVI 
Internacional, em 2012 a TVI ficção e 2013 a + TVI – sendo os conteúdos dos dois 
últimos canais relacionados com a área de entretenimento. 
 De modo a marcar a posição nos media digitais, a TVI tem uma página web, 
referente ao canal generalista e canais temáticos, com excepção da TVI24, que tem 
site próprio. No site tvi.pt, é possível consultar a programação, aceder a conteúdos 
multimédia e à emissão live – mediante subscrição. A aplicação TVI também se 
encontra disponível para iPhone, iPad, Android, Windows Phone7 e 8. Nesta é 
possível aceder a vídeos de programas, partilhar conteúdos nas redes sociais, e 
consultar a grelha de programação. No que respeita as redes sociais, a TVI tem 
página no Facebook e Twitter, bem como um canal no Youtube, no qual são 
divulgados excertos de programas. 
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2.2| TVI24: BREVE HISTÓRIA E POSICIONAMENTO ACTUAL DO CANAL NO 
MERCADO DA TELEVISÃO POR CABO PORTUGUÊS 
 O lançamento da TVI24 teve origem no dia 26 de Fevereiro de 2009, 
tratando-se de um canal de notícias com emissão 24 horas por dia. O antigo slogan 
do   canal   “O   mundo   em   tempo   real”   prometia   uma   televisão   mais   flexível   com  
capacidade de adaptação aos novos tempos com «[...] mais informação, mais 
objectividade e mais independência [...]. Uma informação de Portugal para o mundo, 
de todos para todos».
53
 
 A emissão do canal estreou com o Jornal do Dia, apresentado por Henrique 
Garcia e José Eduardo Moniz - então director de informação da TVI. Henrique Garcia 
declarava no primeiro pivôt: «[...] um canal onde vai percorrer o mundo e saber do 
que se passa lá fora e cá dentro em tempo real. Independência, isenção, 




 Hoje em dia, a grelha de programação é composta por noticiários, programas 
de debate - com incidência em temas como a política, economia, desporto ou blogs -  
e magazines com temáticas variadas como o cinema, a fotografia ou  automóveis, 
entre outros. Os documentários e grandes reportagens também estão presentes 
sendo a maioria formatos estrangeiros, como os conteúdos do programa 
Observatório do Mundo ou CNN-Backstory. As emissões das grandes reportagens 
Repórter TVI têm repetição na TVI24. 
 O panorama nacional dos canais por cabo de notícias é composto por duas 
alternativas para além da TVI24: A pioneira SIC Notícias – cuja primeira emissão data 
de janeiro de 2001 – e a RTP Informação (ex-RTPN), que teve início em maio de 2004. 
Assim sendo, a TVI24 desde o início que se encontra numa posição de desvantagem 
perante a concorrência, nomeadamente a SIC Notícias, que já tinha uma posição 
vincada como líder de audiências. Para além deste facto, a TVI24 não foi distribuída 
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nas duas plataformas de televisão por cabo ao mesmo tempo; começou na ZON e só 
após um ano entrou na MEO
55
. 
 É impossível estabelecer uma comparação do share dos canais de Notícias: a 
SIC Notícias tem quase 12 anos de emissão – sendo três exclusivos – e a RTP 
Informação 7 anos. A TVI24 encontra-se numa posição desfavorável perante a 
concorrência por ter tido menos tempo para consolidar uma estabilidade de 
contacto com o consumidor. De acordo com Paulo Soares - director de Audimetria e 
Research TVI - a posição 7 da TVI24 também não é favorável, visto serem os canais 
da SIC (SIC Notícias e SIC mulher) que se encontram logo após os canais generalistas. 
Apesar de tudo, houve a preocupação em conseguir uma posição que viesse logo a 
seguir a estes canais e que estivesse dentro do espaço dos 9 botões do telecomando 
– para haver um acesso imediato. 
Figura 3| Share dos canais de notícias 2001-201156 
 
 No início de 2012, o canal foi alvo de uma série de mudanças da parte da 
nova direcção de informação, dirigida por José Alberto Carvalho. Na peça criada para 
autopromover a mudança
57
, o director de informação afirma o seguinte: «Temos 
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tudo novo, temos uma nova atitude, temos uma nova imagem, novos grafismos, 
novos cenários, novos programas. Revisitámos o nosso leque de comentadores, 
temos sobretudo muitas boas e novas ideias». A promessa do canal é transmitir a 
notícia «aqui e agora». É dada uma grande importância à actualização rápida e 
constante de conteúdos, bem como a proximidade com o telespectador – através da 
presença em multiplataformas de comunicação – broadcast e digitais. Assim sendo, 
o slogan anterior   “TVI24.   O  mundo   em   tempo   real”,   foi   alterado   para: “TVI24.   O  
mundo  em  primeira  mão”. 
 Segundo Pedro Pinto – editor e pivôt do noticiário Notícias24 – o público-alvo 
da TVI24 é composto por uma audiência que procura o consumo de notícias, 
exigindo uma maior profundidade e análise dos factos noticiosos. No que respeita os 
conteúdos noticiosos, existe uma diferenciação dos assuntos tratados relativamente 
aos jornais do canal generalista, no sentido em que há mais predisposição para 
temas tais como economia, política e questões mais profundas e não tanto 
acontecimentos mediáticos. No entanto, não existe a intenção de chegar a públicos 




3| TVI24: INFORMAÇÃO BROADCAST E ONLINE: A EVOLUÇÃO DO CONTEXTO DE 
REDACÇÕES INDEPENDENTES PARA A CONVERGÊNCIA DE MEIOS E INFORMAÇÃO. 
 
3.1| INFORMAÇÃO ONLINE: DO PORTAL DE NOTÍCIAS IOL AO SITE TVI24 
 Em 2000, o grupo Media Capital – cuja actividade incidia maioritariamente 
nas áreas de imprensa (jornais O Independente e Diário Económico), rádio 
(Comercial e Nostalgia) e televisão (TVI), lançou-se na internet com o portal IOL. Na 
altura, o SAPO era o único concorrente a nível nacional. Paralelamente ao portal IOL, 
foram criados dois sites de informação: o jornal desportivo online Mais Futebol, 
fundado em junho de 2000 e um site de informação geral, Portugal Diário – com 
início em julho do mesmo ano. Estes dois projectos tinham equipas próprias 
separadas, com direcções diferentes.  
 Em Setembro de 2000, Paulo Vaz Tomé, Rui Pedro Batista e Francisco Mendia 
lançam o site Agência Financeira, «[...] um jornal online português, especializado em 
economia, mercados e finanças»
58
, que é posteriormente comprado pela Media 
Capital em 2003.  
 Na origem do Portugal Diário, a redacção era composta por 9 jornalistas – 7 
em Lisboa e 2 no Porto – um fotógrafo e uma secretária de redacção. Em 2001, a 
equipa contava com 16 elementos, tendo em 2004, o número diminuído para 10
59
.  
 O canal TVI24 e o respectivo site nascem em fevereiro de 2009 e a redacção 
online ficou encarregue do tvi24.pt e Portugal Diário, que encerrou em 2011. Com o 
lançamento da tvi24.pt, a redacção online que anteriormente estava no edifício da 
TVI - mas em instalações diferentes - é integrada no primeiro andar da redacção da 
estação de televisão. Esta mudança permitiu o acesso aos conteúdos do canal – 
peças, vídeos, brutos e informação relevante trocada entre os elementos da 
redacção. É preciso salientar que na situação anterior não havia acesso a estes 
mesmos conteúdos, salvo situações excepcionais. 
 Trata-se de uma grande mudança em termos editoriais, pois até à data, o 
canal de televisão e os sites  coexistiam no mesmo grupo e edifício, tendo no 
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entanto redacções independentes, com direcções, editorias equipas e horários 
diferentes. 
 Até janeiro de 2012, data da reestruturação da redação online - que foi 
integrada na redacção broadcast - esta dedicava-se exclusivamente aos conteúdos 
para o site tvi24.pt, aplicações, redes sociais e ticker, sendo independente da 
redacção broadcast. Tanto a Agência Financeira como o Mais Futebol são 
organismos independentes do tvi24.pt, podendo no entanto, por vezes produzir 
conteúdos exclusivos para o site. Estas secções estão em permanente comunicação 
com o editor da redacção online - e no caso da Agência Financeira com o editor de 
economia, secção onde está aliás inserida - apesar de terem autonomia e não 
estarem inseridas no núcleo de produção online. Quanto ao Mais Futebol, afastado 
da redacção broadcast TVI, mantém uma presença muito forte na TVI24, com um 
programa com o mesmo nome, produzido em conjunto pelas duas redacções. Em 
2011, a equipa que o produz foi integrada na redacção da TVI, na editoria de 
Desporto. 
 Segundo Luís Sobral, a intenção de José Eduardo Moniz aquando do 
lançamento do site, não era que o tvi24.pt fosse um espelho do canal de notícias, 
mas um site de informação que concorresse com sites como o Público, Expresso, 
Renascença ou TSF. Assim sendo, a concorrência não é restringida aos sites dos 
canais de notícias nacionais, mas é composta pelos principais órgãos de 
comunicação social, independentemente do formato original destes. Luís Sobral 
afirma que existe a permanente preocupação na produção de conteúdos que 
marquem a diferença, fazendo com que o site se torne uma mais valia relativamente 
ao canal de notícias TVI24 e não uma transposição dos conteúdos televisivos para 
online. Questionado sobre a orientação editorial, Luís Sobral declara que é dada 
primazia ao conteúdo e não à contextualização
60
. O site é direccionado para a 
consulta de notícias no dia a dia, sendo que o factor mais importante é ter as 
notícias em primeiro lugar (ser o primeiro na actualização das mesmas), bem como o 
esforço constante na oferta de informação de qualidade. 
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 Assim, o tvi24.pt não é um suporte do canal de notícias, na medida em que as 
notícias em si têm mais importância do que a divulgação da programação da tvi24. 
Em contrapartida, o canal tem a possibilidade de expandir as audiências através da  
divulgação online dos seus conteúdos e programação.  
 As aplicações TVI24 para iPad, iPhone e IPod Touch, foram lançadas em 
Fevereiro de 2011, sendo o primeiro canal de notícias português a entrar no 
mercado das apps. Estas permitem o acesso às notícias e programas anteriormente 
emitidos pelo canal, tendo o utilizador a possibilidade de partilhar os conteúdos 
noticiosos por email e redes sociais tais como o Facebook e Twitter. Actualmente 
também estão disponíveis aplicações para Android e Nokia.  
3.2| REESTRUTURAÇÃO DO CANAL E CONVERGÊNCIA DA REDACÇÃO ONLINE E 
BROADCAST 
 Neste ponto será estabelecido um paralelo entre a convergência da redacção 
da TVI relativamente à BBC News e Rainews 24. Neste canais, a convergência deu-se 
uma década antes da reestruturação da redacção TVI/TVI24, tendo ambos integrado 
as redacções digitais na broadcast. No estudo elaborado por García Avilés, Las 
Redacciones de los canales «todo noticias» como laboratório periodístico: los casos 
de BBC News y Rainews 24 (2006), o autor afirma que o processo começou pela 
digitalização da redacção, através da implementação do servidor digital, ao qual 
tanto as redacções online como as broadcast tinham acesso. Desta forma, o 
processo de produção de notícias tornou-se mais agilizado e os custos de produção 
foram reduzidos. A edição de notícias foi simplificada, no sentido em que num curto 
espaço de tempo, se tornou possível editar várias peças a partir da mesma notícia. A 
supervisão da parte das chefias foi bastante optimizada, no sentido em que tinham 
automaticamente acesso aos conteúdos produzidos, bastando para tal aceder ao 
servidor. 
 No que se refere à TVI, o processo de digitalização ocorreu no início da 
década de 2000, mais concretamente no ano de 2002, em que foram 
implementados os servidores digitais (Quantel), ilhas de montagem digitais (Qcut) e 
o sistema Omnibus – que permite que os conteúdos do servidor sejam postos no ar 
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de forma automática. Trata-se da mesma configuração existente na redacção da BBC 
News. 
 No contexto da digitalização das redacções, García Avilés (2006:91) aponta 
para as principais mudanças nos procedimentos da produção de notícias: 
 no caso de erros ou mudanças de última hora, possibilidade de edição rápida 
das peças finalizadas 
 processo de edição das peças mais rápido e fluido: perdem-se as longas filas 
de espera nas ilhas de montagem analógicas 
 utilização simultânea dos mesmos planos disponíveis no servidor, sem que 
para tal sejam necessárias cópias , que implicavam o uso de cassetes. 
 Acompanhamento e supervisão das peças da parte da chefia disponível em 
qualquer altura (através do acesso ao servidor) 
 Acesso pelo posto de trabalho a feeds de agências noticiosas, programas do 
canal, brutos
61
 e material multimédia. 
 Aumento do volume de produção de peças realizadas pelo mesmo jornalista, 
com a possibilidade de serem emitidas em media diferentes sem que haja 
necessidade de conversão (visto estarem disponíveis em formato digital). 
 O facto do jornalista ter ao seu cargo a produção integral da peça pode levar 
a uma perda de qualidade dos conteúdos noticiosos, no sentido em que este 
tem menos tempo para se dedicar à produção das notícias.  
 Em Fevereiro de 2009, data do lançamento da TVI24, a redacção online foi 
integrada no primeiro piso da redacção broadcast. A grande vantagem nesta 
mudança física residiu na possibilidade de aceder aos conteúdos do servidor
62
da 
redacção broadcast, dos quais feeds de agências noticiosas (Reuters, Lusa, etc...), 
bem como vivos, peças, entrevistas e reportagens. Assim, os jornalistas da redacção 
online passaram a ter acesso ao servidor digital de notícias, ao alinhamento dos 
jornais televisivos, bem como dispunham do mesmo equipamento para edição de 
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vídeo. Desta forma, o acesso ao material broadcast era imediato, tendo a 
possibilidade de ser editado e incluído nos conteúdos noticiosos online, sem que 
houvesse a necessidade de comunicação directa com a redacção broadcast. 
 É preciso salientar que anteriormente à reestruturação da redacção online, o 
site tinha autonomia editorial relativamente aos canais tvi e tvi24. Segundo Filipe 
Caetano - editor do site tvi24.pt - no caso de notícias importantes, muitas vezes 
eram imediatamente inseridos no site excertos dos directos dos jornais televisivos. 
Nestas situações, a redacção online antecipava-se e escrevia a notícia de raiz, sem 
que houvesse comunicação com a redacção broadcast, que por sua vez, também 
produzia a mesma notícia. Desta forma, havia frequentemente duplicação de 
esforços, bem como o risco de não haver uma coerência rigorosa entre os dois 
media na informação transmitida. No que se refere às notícias de última hora, 
anteriormente à reestruturação da redacção online – e no momento em que ainda 
não tinham sido transmitidas via broadcast - os procedimentos eram os seguintes:  a 
informação era colocada no ticker dos jornais e o coordenador de informação ou 
editor do canal tvi24 era avisado por um dos membros da redacção digital.  
 A reestruturação - que teve lugar em janeiro de 2012 -  incidiu na 
convergência das redacções TVI online e broadcast. A redacção online mudou 
fisicamente para o centro da redacção broadcast, junto da editoria de sociedade e 
do espaço onde está a coordenação da TVI24 e passou a ter a designação de equipa 
Breaking News. 
 A grande diferença reside na equipa passar a fornecer apoio directo à 
redacção TVI e TVI24. Nas situações de notícias de última hora, as reacções 
imediatas que se registam no site e ticker, têm uma transposição mais rápida para 
televisão. O objectivo é haver uma comunicação mais directa, que se reflecte 
automaticamente numa actualização mais eficiente de notícias a nível broadcast, 





 Segundo Luís Sobral, esta mudança de conceito reflecte-se sobretudo na 
aplicação do imediatismo na difusão de notícias inerente à TVI online na informação 
broadcast, nomeadamente no canal TVI24. É sobre esta nova organização de 
processos, incorporada recentemente na redacção online e broadcast que 
transparece nos conteúdos, analisados de forma sistemática neste trabalho de 
projecto.  
 É de salientar que no que se refere às funções desempenhadas pelos 
jornalistas, o processo de convergência de redacções não foi bilateral – como na 
redacção da BBC News ou Rainews 24. O objectivo foi integrar a equipa online na 
redacção broadcast, na medida em que estes jornalistas para além de trabalharem 
as notícias online, também fariam offs e vivos para televisão – no caso de notícias de 
última hora. Os jornalistas da redacção broadcast mantêm as mesmas funções e não 
cooperam com o site. A editoria de economia tem uma situação excepcional: os 
jornalistas broadcast publicam as peças que produzem para televisão no site. 
Segundo Judite França, estes não estão encarregues da redacção de notícias para o 





3.2.1| ESTRUTURA E FUNÇÕES DA EQUIPA BREAKING NEWS 
Figura4| Redacção TVI/ TVI24: disposição de editorias e grupos de trabalho63 
 
 No que se refere à disposição das secções e respectivos postos de trabalho da 
redacção, com a reestruturação das redacções online e broadcast a TVI adoptou um 
sistema baseado na organização circular (ou em forma de estrela) à semelhança de 
outros órgãos de comunicação social, tais como a CNN. Desta forma, a chefia da 
redacção ocupa um lugar de destaque. A equipa Breaking News encontra-se junto a 
esta e o posto da produção de informação, sendo o objectivo facilitar a comunicação 
entre secções e agilizar o processo de reacção às notícias. 
 Segundo Luís Sobral, tanto o site como os canais (TVI e TVI24) têm 
coordenadores cuja função, sumariamente, reside em decidir entre os inúmeros 
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acontecimentos do mundo no que será transformado em notícia, bem como o lugar 
que ocupará no site ou jornal televisivo. A convergência das redacções permitiu a 
união das coordenações online e broadcast. Não se tratou apenas de uma mudança 
física, mas de estabelecer uma coerência entre o site e a televisão. Deste modo, o 
pretendido era que a equipa que anteriormente trabalhava para o site, tivesse 
também a capacidade para responder às necessidades do canal em momentos de 
última hora, uma constante num canal de notícias.  
 Assim sendo, foi criada entre as duas estruturas a figura do coordenador 
Breaking News. A função deste tem duas vertentes: 
 A primeira é o acompanhamento sistemático da actualidade, seja nas 
agências de informação (como a Lusa ou Reuters), seja nos sites, canais de 
notícias e redes sociais. Este trabalho é feito em parceria com o editor do site. 
 A segunda vertente incide na comunicação com a redacção. Para Luís Sobral 
(coordenador Breaking News), é muito importante ter o entendimento que o 
editor das secções que integram a redacção está mais informado sobre a 
actualidade da sua secção que o coordenador. É essencial a boa comunicação 
com as editorias; na medida em que o coordenador Breaking News tem que 
estar a par da actividade de cada uma destas, bem como estar inteirado dos 
conteúdos produzidos para os jornais. 
No início do dia, o coordenador Breaking News comunica com todas as 
secções da redacção e inteira-se do que estão a fazer. Seguidamente, quando 
há um acontecimento que proporcione uma notícia de última hora, é preciso 
decidir a forma de dar a notícia. Neste caso, é o coordenador Breaking News 
que a transmite directamente ao editor do jornal, accionando também a 
equipa de ticker, assim como o editor da plataforma online. Anteriormente, 
era o editor da respectiva secção da redacção que o fazia, cabendo 
actualmente este papel ao coordenador Breaking News, que faz a ponte das 
secções com o editor do jornal e com o online. No caso do noticiário estar no 
ar, comunica directamente para a régie. 
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 À semelhança do posto de coordenador de Breaking News, os canais de 
notícias BBC News e Rainews 24 dispõem de Media Managers (Garcia Avilés:2006). 
Trata-se de um jornalista cuja função passa pela «[...] gestão do fluxo da criação de 
notícias e solucionar eventuais imprevistos durante a emissão. Mantém-se em 
contacto permanente com a realização dos programas informativos, de modo a ter 
conhecimento e dar parte de quaisquer incidências. O Media Manager organiza o 
trabalho da redacção para que o recurso a conteúdos noticiosos digitais seja o mais 
eficaz possível. Está a par das prioridades das principais editorias e distribui as 
tarefas em função destas. Trata-se de um jornalista com uma grande experiência na 
produção de notícias, bem como das questões técnicas relativas ao processo,[...] 
tendo conhecimento de todas as necessidades e meios disponíveis.»
64
 
3.2.2| COORDENAÇÃO BREAKING NEWS: PROCEDIMENTOS DIÁRIOS 
 O dia inicia com acontecimentos de agenda programados (tais como sessões 
de parlamento, conferências de imprensa previstas, entre outros). A primeira 
questão colocada a cada um dos editores das secções da redacção pela coordenação 
é se tem meios para fazer a cobertura dos acontecimentos respectivos em tempo 
real. Caso alguma editoria não tenha recursos para garantir a cobertura de um 
respectivo acontecimento, o Breaking News tenta assegurar que haja informação no 
ar, podendo ser  com recurso a vivos, leads ou informação no ticker. 
 Quando   há   “imprevistos”,   que   são   sistemáticos,   é   decidido   se   a   equipa  
Breaking News assegura a notícia de última hora e quando passa a pasta à respectiva 
editoria. Segundo Luís Sobral, estes procedimentos são muito conversados e 
requerem uma boa articulação entre as diferentes equipas da redacção.  
 No que se refere a turnos e horários de trabalho, a coordenação Breaking 
News dispõe de dois turnos: das 8h30 às 13h30 e das 13h30 até ao fim do jornal das 
8. No período nocturno há menos acontecimentos, sendo a comunicação 
estabelecida directamente entre o editor dos jornais da TVI24 e o coordenador do 
site que estiver de serviço. A Agência Financeira é a equipa da redacção online que 
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começa mais cedo o dia de trabalho, tendo um turno com início às 7 horas da manhã. 
O dia da equipa Breaking News inicia às 8 horas da manhã e a secção do Desporto – 
Mais Futebol – às 9h, sendo a que termina mais tarde; por volta da 1h30 da manhã. 
3.2.3| A NOTÍCIA DE ÚLTIMA HORA NA TELEVISÃO 
 Segundo Luís Sobral, a notícia de última hora pode ser transmitida de três 
modos: 
 em ticker: Esta função é da responsabilidade da equipa Breaking 
News, estando ao cargo de uma pessoa cujo posto de trabalho se 
situa ao lado do coordenador do site. O jornal continua com o seu 
alinhamento pré-definido, sem alterações. 
 em pivôt solto: Trata-se de uma notícia dada sem imagem, lida 
apenas pelo pivôt. Implica uma quebra no fluxo normal do 
alinhamento, interrompendo a narrativa do jornal. Como exemplo, 
pode estar a decorrer o bloco de desporto e a notícia ser do foro 
político ou internacional. Adicionalmente ao pivôt solto é criado um 
lead de suporte de forma a enquadrar a notícia. Quem a escreve e 
insere no alinhamento é o coordenador da equipa Breaking News. Se 
for conveniente, o pivôt pode voltar a interromper o alinhamento - 
caso se justifique - para adicionar mais pormenores. 
 Off: Na equipa de Breaking News, existem duas pessoas destacadas 
para offs e vídeos. Nestes casos, enquanto o coordenador está em 
comunicação com o pivôt ou editor do jornal - ao mesmo tempo que 
prepara o pivôt solto - os elementos da secção offs e vídeos já estão a 
preparar imagens do acontecimento para pintar o off. Estas podem 
ser obtidas seja por recolha de imagens de arquivo, de agências de 
informação, outros canais de televisão – cujo sinal possa ser posto em 
directo – ou por outros meios. O ideal é que na segunda intervenção 
do pivôt seja um off - mesmo que as imagens sejam de arquivo - que 
acaba por ser a situação mais frequente. A secção offs e vídeos 
continua a trabalhar na notícia até haver imagens da notícia, 
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passando depois o testemunho para outro departamento dentro da 
mesma equipa que vai actualizando o off. O passo que se segue é 
conseguir obter uma declaração de um interveniente ao telefone, 
sendo também da responsabilidade da equipa Breaking News 
estabelecer esse  contacto. 
 Após o momento em que a notícia deixa de ter um carácter de última hora, é 
entregue à editoria respectiva. Luís Sobral considera que a equipa Breaking News 
deve ter a capacidade de resposta a qualquer acontecimento que seja pertinente, 
mas não é especializada. Acrescenta que esta deve saber reagir aos acontecimentos 
e transmiti-los, mas quando se trata de aprofundar e desenvolver a notícia, esta 
tarefa cabe à editoria a que se refere. Este procedimento não impede que a equipa 
Breaking News continue a acompanhar a mesma notícia e a pôr conteúdos no ar, 
sem esquecer a comunicação constante com o editor da editoria referente.  
3.2.4| A NOTÍCIA DE ÚLTIMA HORA ONLINE 
 Nos media online e broadcast, são utilizadas ferramentas e linguagens 
diferentes para editar a notícia. Na edição para televisão, é utilizado na TVI (e TVI24) 
o I-News, no qual é criado o alinhamento do respectivo jornal, juntamente com os 
textos dos pivôts e offs, bem como os endereços das peças alocadas no servidor 
digital de notícias.  No que se refere aos conteúdos online - seja o site TVI24 ou 
aplicações - é usado um backoffice; uma base de dados, na qual é feita o upload para 
as plataformas online, dos textos, fotos e conteúdos multimédia, bem como a 
respectiva associação a categorias (secções) e palavras chave (tag). 
 Aquando de uma notícia de última hora, estas diferenças implicam que 
enquanto o coordenador da equipa BN esteja a redigir um pivôt solto ou off para o I-
-News, esteja outro elemento da equipa – de apoio ao coordenador do site e 
dedicado em exclusivo a este media – a redigir a notícia de acordo com o que está 
no I-News para a plataforma online, procedendo posteriormente ao 
desenvolvimento da mesma notícia. Trata-se de dinâmicas diferentes coordenadas 
pela mesma pessoa, facto que resulta numa coerência da informação transmitida, 
transversal nas diferentes plataformas, seja online ou broadcast.  
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4| A RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E PLATAFORMAS DE 
DISTRIBUIÇÃO: A INFORMAÇÃO TVI24 NAS PLATAFORMAS BROADCAST, ONLINE E 
FACEBOOK 
 Este capítulo tem como objectivo a análise das diferentes plataformas de 
comunicação existentes no canal de notícias TVI24 e de que forma são formatados 
os conteúdos noticiosos tendo em conta as características dos respectivos media. 
 Após a definição do objecto de estudo – os conteúdos noticiosos do canal 
TVI24 - foi necessário perceber de que forma seria feito o levantamento dos dados e 
a respectiva análise destes. No que respeita a plataforma broadcast, a ideia inicial 
consistia no levantamento dos jornais televisivos da hora de almoço e jantar (em 
formato de vídeo), no espaço de uma semana. 
 Filipe Caetano – editor do site tvi24.pt – sugeriu que a escolha incidisse no 
Notícias24 das 19h00 e no 25ª Hora, por se tratarem de jornais com maior 
predominância de conteúdos com produção para o canal TVI24 e não para os 
noticiários da TVI. 
 Simultaneamente seria feito o levantamento da informação transmitida no 
site, de uma aplicação para dispositivos móveis (iPad) e uma rede social (Facebook). 
Visto tratarem-se de dados online, foram efectuados printscreens, em média de duas 
em duas horas, às páginas e secções a analisar de forma a poder catalogar a 
informação recolhida. O espaço temporal foi de uma semana (cinco dias úteis), de 16 
a 20 de Abril de 2012. O fim de semana foi excluído devido ao facto de por norma 
haver menos produção de notícias, visto serem dias de descanso.  
 Trata-se de uma análise na qual é difícil criar padrões, visto estar 
directamente relacionada com a actualidade informativa, bem como o espaço de 
tempo definido ser bastante curto. Deste modo, não é possível definir resultados 
concretos, mas apenas tendências. É de salientar que apesar da reestruturação da 
redacção datar de Janeiro de 2012 e a recolha de informação para o trabalho de 
projecto ter sido efectuada em Abril, ainda decorriam ajustamentos, sobretudo ao 
nível das redes sociais. Independentemente das mudanças ocorridas, é impossível 
estabelecer padrões e regras visto o objecto de estudo serem as notícias – que estão 
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relacionadas com acontecimentos diários – produzidas por um organização em 
constante mutação.   
 Em Janeiro de 2013, no decorrer da redacção deste trabalho de projecto, o 
site tvi24.pt foi alvo de mudanças. Estas deram-se tanto ao nível da identidade 
corporativa – através do design mais limpo, com predominância de tons negros, 
vermelhos e dourados em fundos brancos – bem como no layout do site e inserção 
de novas funcionalidades. Devido ao facto do levantamento de dados para análise 
ser datado de Abril de 2012, a análise do site não contempla estas mudanças. 
4.1| INFORMAÇÃO BROADCAST TVI24: ANÁLISE DE NOTICIÁRIOS  
 Os jornais televisivos do canal de notícias TVI24 analisados neste trabalho de 
projecto são o bloco de informação Notícias24 (19 horas) e o jornal 25ª Hora. Tendo 
ambos emissão durante o horário prime da televisão por cabo – fim de tarde e late 
news - apresentam estruturas e conteúdos bastante diferentes.  
O Notícias24 é um bloco de informação emitido de hora a hora, cujo principal 
objectivo é manter o telespectador a par dos factos que marcam a actualidade, 
sendo o «(...) slogan: Notícias em tempo real (...)».
65
 A emissão de informação em 
directo tem um grande destaque, de modo a transmitir o imediatismo da notícia, em 
permanente actualização. O programa tem uma duração média de 60 minutos e é 
emitido de segunda a sexta-feira às 11h, 12h, 14h, das 16h às 19h e por fim, às 21h. 
 O 25ª hora é um noticiário que faz uma retrospectiva das notícias que 
marcaram a actualidade do dia que passou, mas tenta também antecipar o dia 
seguinte. É emitido todos os dias, à meia-noite. Com uma duração média de 1h30, 
aposta no espaço de opinião, revista de imprensa – com os principais títulos dos 
jornais e sites de informação – e uma crónica diária, O Jardim das Notícias. Dentro da 
oferta programática da TVI24, trata-se do jornal que estabelece mais relações com 
os diferentes meios de comunicação tais como a imprensa e media digitais. 
4.1.1| NOTÍCIAS24 (19 HORAS) 





 O conceito para os blocos de informação Notícias24 reside na oferta de 
notícias em permanente actualização. Segundo Pedro Pinto – editor e pivôt do 
Notícias24 das 19 horas – o objectivo de um canal de notícias é estar em 
permanente ligação com o que está a acontecer no momento. Como tal, não se trata 
de transmitir a notícia que mais marca a actualidade diária – sendo essa função 
remetida para os jornais generalistas, que estabelecem uma hierarquia por ordem 
de importância, relevância e proximidade – mas o que está a acontecer naquele 
instante. 
 Assim, as notícias de última hora ganham destaque relativamente a factos 
que possam ter mais importância, mas que sejam menos actuais. Devido ao facto de 
serem quatro noticiários seguidos, é difícil que haja constante produção de peças 
com conteúdos novos. Desta forma, é a capacidade de acompanhar ao minuto a 
actualidade, através de directos, reacções e offs realizados durante o decorrer do 
jornal, que permitem refrescar a informação. O espaço de opinião é muito 
importante, como forma de revitalizar os factos noticiosos através de um olhar de 
um especialista que traz uma abordagem diferente do acontecimento seja através 
da explicação do mesmo, seja por uma contextualização ou até antevisão do que 
possa suceder. O jornal não possui comentadores fixos, são convidados consoante os 
temas da actualidade, sendo o critério da escolha baseado no domínio ou 
envolvimento no assunto comentado. 
 Segundo Pedro Pinto, a notícia de abertura do Notícias24 mais provável trata-
se da reacção ao acontecimento e não a notícia deste. De seguida pode então ser 
feita a contextualização com a transmissão da respectiva notícia. As notícias são 
alinhadas segundo o critério da novidade da informação. Assim sendo, é difícil 
definir uma estrutura para o alinhamento de notícias relativamente ao tema/editoria 
destas. Este facto confirma-se nos jornais analisados, nos quais não se verifica um 
padrão no alinhamento relativo às temáticas das peças, com excepção para a rúbrica 
Desporto 24, com emissão a meio do noticiário. 
 Relativamente às notícias de abertura dos cinco jornais analisados, as peças 
dos dias 16.04 e 20.04 são actualizações de notícias do dia - que também foram 
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manchete do site e app tvi24. Nos restantes dias (17, 18 e 19 de abril), as peças de 
abertura do Notícias24 tratavam-se de notícias de última hora
66
. 
 Todos os jornais contaram com comentadores convidados, à excepção do dia 
19. Este noticiário foi pontuado por mais intervenções em directo de jornalistas em 
notícias que estavam em actualização: os protestos no Bairro da Fontinha (devido ao 
despejo do movimento Es.Col.A) e nos momentos que antecederam o Jogo Sporting-
Atlético de Bilbau.  
 Questionado sobre uma possível relação de conteúdos entre o Notícias24 e o 
site tvi24.pt, Pedro Pinto afirma que há a preocupação a nível teórico, existindo uma 
vontade e interesse em integrar os conteúdos televisivos e online. Infelizmente, esta 
ainda não é transposta na prática, mas será sem dúvida o caminho a fazer. 
4.1.2| 25ªHORA 
 O conceito do jornal é fechar o dia que passou e preparar os telespectadores 
para o dia que se segue. Segundo João Maia Abreu, editor e pivôt do 25ª Hora, é 
feita uma retrospectiva das notícias com mais importância do dia anterior, 
sobretudo as mais actuais do fim de tarde e noite, bem como a antevisão do que se 
passará no dia seguinte. São contempladas rúbricas com conteúdos exclusivamente 
provenientes de meios de comunicação diferentes, tais como a imprensa, sites de 
informação e redes sociais.  
 Trata-se de um jornal que privilegia directos de momentos que marcam a 
actualidade nacional e internacional, recorrendo por vezes ao sinal directo de 
agências noticiosas, como a Reuters.
67
 Existe o cuidado constante em tentar usar o 
mínimo possível de imagens de arquivo. Aproximadamente a meio do 25ª Hora, é 
emitida a rúbrica Jardim das Notícias. Segundo João Maia Abreu, é uma crónica de 
escárnio e mal dizer, na qual é feita uma paródia das notícias que marcaram o dia, 
sendo uma lufada de ar fresco na informação. Esta rúbrica também é alvo de muitos 
                                                          
66
 Cf. Anexos digitais, documento Análise Media, quadro 19 Estrutura Jornais 
67
 João Maia Abreu deu como exemplo a questão dos conflitos entre Israel e Palestina, em Novembro 
de 2012. Todos os dias era transmitido o sinal live da agência Reuters, que mostrava imagens das ruas 
de Gaza à noite. Durante as eleições presidenciais americanas, também eram transmitidas excertos 
de debates dos candidatos presidenciais em directo. 
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comentários no Twitter. Após o fim do jornal, o vídeo do Jardim das Notícias é 
colocado online no site tvi24.pt e nas aplicações. 
 O público-alvo do 25ª Hora é composto pelas pessoas que consomem 
notícias na televisão por cabo ao fim da noite. Trata-se de um público 
tendencialmente mais jovem, com idades compreendidas entre os 20 e 50 anos, com 
interesse em estar actualizado, sendo diferente da audiência típica do canal 
generalista. 
 Aquando da recolha dos vídeos dos noticiários para análise (Abril de 2012), o 
25ª Hora dispunha de um comentador diferente todos os dias, que fazia a análise 
dos acontecimentos que marcaram a actualidade diária. Segundo João Maia Abreu, a 
diversidade de comentadores era um aspecto muito positivo do jornal, pois permitia 
uma abordagem de especialistas sobre temáticas diversas, bem como opiniões com 
tendências partidárias diferentes. O comentador acabava por fazer uma síntese dos 
factos com mais importância do dia, bem como fazia a antevisão do que se passaria 
no dia seguinte dentro dessa mesma temática. Estes comentários geravam reacções 
nas redes sociais, sobretudo no Twitter, nas quais os telespectadores comentavam 
as intervenções no momento, bem como os próprios comentadores que muitas 
vezes anunciavam o tema sobre o qual iam falar no jornal. Como a programação dos 
três canais de notícias nacionais que antecedem o 25ª Hora são programas de 
debate, com temáticas diferentes, João Maia Abreu afirma não fazer sentido que o 
25ª Hora tenha um espaço semelhante. 
 A rúbrica Sala de Imprensa consiste na divulgação das primeiras páginas do 
dia seguinte e respectivas manchetes, bem como os títulos mais importantes de 
alguns jornais tais como o Público, i, Jornal de Negócios, Diário Económico, Jornal de 
Notícias e Correio da Manhã. São também divulgadas homepages de sites 
internacionais, sendo que os conteúdos informativos destacados, referem-se a 
temáticas que foram previamente abordadas no 25ª Hora, ou notícias sobre a 
actualidade portuguesa. Para João Maia Abreu, é importantíssimo fazer este 
cruzamento entre os media nacionais e estrangeiros, seja para transmitir uma visão 
mais global da actualidade ou divulgar do que se fala sobre Portugal no estrangeiro. 
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A rúbrica Twitter destaca 3 ou 4 citações de figuras públicas relacionadas com a 
actualidade. 
 Nos Melhores Comentários Ao Longo Do Dia, são seleccionados comentários 
dos espaços de opinião existentes na programação diária do canal TVI24: do Diário 
da Manhã ao 25ª Hora. 
 O Vídeo Do Dia é geralmente proveniente de sites como o Youtube, The Sun 
ou sites de informação franceses. A Foto Do Dia tem sido quase sempre relacionada 
com temáticas como a ciência ou espaço. 
 Relativamente ao alinhamento das peças - ao contrário do Notícias24 – o 25ª 
Hora tem uma estrutura definida, também devido ao facto de ter várias rúbricas 
fixas. João Maia Abreu definiu-a do seguinte modo: 
 A notícia da noite abre o jornal, podendo ser composta por uma peça, 
duas peças, uma peça e um off ou uma peça, um off e um directo. 
 Quatro destaques sobre os assuntos mais importantes do jornal, entre 
eles um destaque para o Jardim das Notícias. Os destaques são lidos pelo 
pivôt, que se apresenta num plano médio com imagens projectadas no 
cenário virtual. 
 Temas que marcaram a actualidade da noite ou fim do dia 
 Notícias do foro político e económico 
 Jardim das Notícias 
 Actualidade Internacional, sociedade e desporto 
 Sala de Imprensa 
 Intervalo 
 Repetição da notícia da noite com actualização68 
 Peças diversas 
 Os Melhores Comentários Ao Longo Do Dia  
                                                          
68
 Cf. Anexos digitais, documento Análise Media, quadro 19 Estrutura Jornais 
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 Peças diversas 
 Citações Twitter 
 Vídeo Do Dia 
 Fotografia Do Dia 
 Assim sendo, o 25ª Hora apresenta-se como um noticiário dinâmico, que 
procura o cruzamento entre meios de comunicação sociais diferentes - televisão, 
imprensa escrita e online - através da integração dos conteúdos em rúbricas fixas no 
jornal. No que se refere à abordagem informativa esta não tem um tom constante, 
as peças são intercaladas com crónicas (Jardim das Notícias), excertos de debates 
dos programas emitidos anteriormente e intervenções de comentadores. 
 Ao ser questionado sobre uma maior divulgação de conteúdos do jornal no 
site tvi24.pt ou a situação inversa, João Maia Abreu refere que iria exigir um esforço 
acrescido em termos de organização e mais elementos na equipa que produz o 
noticiário – que é bastante reduzida. Tanto a fotografia como o vídeo do dia, bem 
como os tweets da rúbrica Twitter não são provenientes do site, sendo 
seleccionados pela equipa que produz o jornal. 
4.1.3| ELEMENTOS GRÁFICOS (INFOGRAFIA) DE APOIO ÀS NOTÍCIAS 
 Num noticiário televisivo, o universo visual é extremamente importante 
como veiculador de conteúdos. Hoje em dia, a linha gráfica de um jornal é 
representada por muito mais elementos do que o genérico de abertura. A linha 
gráfica, para além de ser o espelho da identidade corporativa do canal, é um meio 
condutor de informação dotada de várias funções. 
 Os separadores têm como função criar espaços distintos dentro do 
alinhamento e estabelecer uma ordem na narrativa do jornal. Os destaques 
permitem promover os conteúdos com mais importância, de forma a que o 
telespectador não mude de canal. Os leads e oráculos têm um papel indentificador e 
contextualizam as peças, para além de permitirem um entendimento do que se está 
a falar, sem ser necessário som. É de salientar a importância crescente da cenografia 
virtual que para além de possibilitar a recriação de estúdios de informação – ou 
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quaisquer outros espaços – possibilita a inserção de grafismos e vídeos em directo, 
que acompanham os movimentos de camera bem como os do pivôt.  
 Na análise dos conteúdos informativos dos jornais é fundamental perceber 
que informação é transmitida nos grafismos que compõem a linha gráfica do 
noticiário. Como exemplo, os leads contêm dados relativos às peças ou a 
identificação de quem está no ar, mas também transmitem em simultâneo 
informações de trânsito, bolsa ou meteorologia. Visto o objectivo ser analisar a 
forma como os conteúdos noticiosos são transmitidos via broadcast e online, é 
necessário considerar todos os meios de expressão integrados no jornal. 
 Assim sendo, ambos os noticiários - Notícias 24 e 25ª hora - têm como 
abertura destaques/separadores com acontecimentos mais recentes que marcaram 
a actualidade. Trata-se de uma edição de imagens (com cerca de um minuto de 
duração), que antecede o genérico de abertura do jornal. Os destaques são 
compostos por uma imagem referente ao assunto – por regra sem movimento 
devido ao tempo reduzido de cada separador – título e subtítulo e mapa com 
localização da notícia – país e cidade. São contempladas diversas categorias de 
notícias, desde  internacional e política, ou fait divers. Através dos destaques é 
reforçada a ideia de actualização permanente de conteúdos – intrínseca num canal 
de notícias.  
Imediatamente após o genérico de abertura, é lançado o ticker
69
. Trata-se de um 
organismo vivo que sofre alterações constantes de acordo com os factos e 
importância destes no âmbito da informação. Existe a preocupação para que a 
informação dada não seja demasiado extensa. O loop tem uma duração média de 10 
minutos. De acordo com o material analisado, este mantém-se praticamente 
idêntico ao longo do jornal, havendo poucas actualizações ou inserções de novas 
notícias.  
A informação transmitida pelo ticker está organizada nas seguintes categorias: 
 Sociedade 
 Saúde 
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 Mundo (Internacional) 
 Cultura 
 Última Hora 
 Imprensa no Discurso Directo (programa com emissão após o Diário da 
Manhã) na Revista de Imprensa – principais títulos com referência aos 
respectivos jornais, bem como na 25ª Hora na Sala de Imprensa 
 promoção de programas TVI24 
 Notícias TVI: Grande reportagem e investigação TVI. 
 Exclusivo TVI e TVI24; entrevistas com comentadores: Marcelo Rebelo de 
Sousa, Marques Mendes, entre outros. 
 Apesar do ticker ser parte integrante dos jornais, é editado pela equipa 
Breaking News. Antes da restruturação da redacção, era o único meio de ligação – 
em termos de conteúdos - entre a redacção online e a redacção broadcast. De 
acordo com a análise dos jornais e site, é o único meio de expressão e promoção do 
site nos jornais, seja pelo conteúdo – transposição da maioria dos títulos do site, seja 
como chamada de atenção para o próprio site (tvi24.pt aparece alternadamente 
com as categorias do ticker.)  
 Os leads
70
 – oráculos com títulos e informação relativa às peças – ajudam a 
uma maior contextualização do tema da notícia, nomeadamente quando o 
telespectador liga a televisão a meio de um pivôt, off ou peça. No Notícias24, os 
leads contemplam informações adicionais à direita, tais como previsões 
meteorológicas, transito e cotações da bolsa. Estes são postos no ar por pares no 
início de cada peça: o primeiro contém o título desta (ex. Acidente em Viseu) e o 
segundo, denominado como lead de desenvolvimento, tem a opção de ter um título 
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 Cf Anexo 2 
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numa primeira linha e texto nas duas linhas seguintes (ex. Acidente em Viseu/Dois 
feridos graves em acidente que envolveu um comboio e carrinha)
71
.Relativamente às 
opções gráficas, existem duas categorias genéricas: os leads gerais - associados à 
linha gráfica do noticiário em questão - e os de última hora ou mega-leads
72
 – 
maiores e com cores diferentes. Os leads gerais têm a opção de serem temáticos 
com uma imagem de fundo associada à peça. 
 As janelas ou over the shoulder
73
 são uma composição de imagens - que 
ilustram o tema da notícia - projectadas no lado esquerdo do pivôt no início da peça, 
acompanhadas do lead com o título. Trata-se de uma forma de salientar 
determinadas peças durante o jornal, visto o número de janelas por jornal ser 
reduzido. Estas também podem projectar vídeo no caso de directos. Desta forma, 
existe um maior aproveitamento de espaço útil, sendo possível manter o plano do 
pivôt, sem recorrer às bases de grafismo de directo - nas quais são inseridos o vídeo 
do pivôt de um lado e do outro o do jornalista em directo. 
 Os destaques A seguir são um teaser das peças com mais importância, 
comentários e rúbricas do 25ª Hora. São geralmente emitidos quatro de cada vez, 
com projecção no cenário virtual, ao lado do pivôt. São compostos por uma edição 
de imagens com título em oráculo, acompanhada por uma breve introdução feita 
pelo mesmo. Trata-se de uma forma para evitar que o espectador mude de canal 
enquanto espera pelos conteúdos preferenciais. 
 Dos elementos gráficos acima descritos, o ticker e os leads tiveram o papel 
mais  importante na análise da informação transmitida nos media broadcast e online. 
Para além de identificarem as pessoas e assuntos abordados, sintetizam as notícias 
transmitidas. O ticker contém uma selecção de notícias que marcam a actualidade 
diária. É o meio que garante a transmissão contínua de informação de última hora 
sem que haja uma interrupção da emissão. Permite também a actualização de 
notícias que estejam a acontecer na hora, mantendo o espectador informado, sem 
que seja necessário interromper a narrativa do jornal. É também um suporte de 
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 In, Notícias24 (19h), com emissão de 17.04.2012 - timecode 19:00:08:04. 
72
 Cf Anexo 3 
73
 Cf Anexo4. Termo utilizado pela Redacção e Departamento de Grafismo TVI. A janela também pode 
ser denominada como bolacha (designação mais frequente nos canais SIC e RTP).  
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auto-promoção da programação televisiva da TVI24, bem como a única chamada de 
atenção existente nos noticiários para o site tvi24.pt.  
 No início de cada peça, é inserido o lead com o tema (geral) desta, seguido do 
título e descrição sumária da notícia. Pode haver recurso a mais leads durante a peça, 
seja para destacar informações, para promoção de conteúdos, para contextualização 
– nas peças com maior duração.  
O levantamento de conteúdos noticiosos dos jornais foi realizado com recurso aos 
leads, devido ao facto de não ter sido possível aceder aos alinhamentos do 
Notícias24 e 25ª Hora.  
4.2| INFORMAÇÃO ONLINE: SITE, APP E REDE SOCIAL FACEBOOK 
4.2.1| O SITE TVI24.PT 
 O site tvi24.pt tem como objectivo fornecer informação geral, contemplando 
diversas áreas temáticas: dos assuntos políticos e económicos ao cinema, passando 
pelo desporto e notícias sobre celebridades. Deste modo, procura abranger dois 
públicos diferentes: os indivíduos que têm mais interesse por temas relacionados 
com entretenimento - ou apenas pretendem consultar o trânsito ou a meteorologia - 
e os que têm preferência por conteúdos relativos a economia, sociedade, política ou 
notícias do foro internacional. 
Figura 5| Page Views do site tvi24.pt entre 2009 e 201274 
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O site tvi24.pt consiste num site de informação e não um portal - não oferece 
serviços como e-mail, classificados entre outros – e alberga os seguintes sites de 
informação: 
 Agência Financeira (link Economia) 
 Maisfutebol (link Desporto) 
 Lux.pt (site da revista, link Celebridades) 
 Música (link Música) 
 Cinebox ( link Cinema) 
 Estes sites de informação especializada têm um identidade corporativa 
própria, mas mantêm uma ligação ao site da tvi24.pt, sobretudo no final da primeira 
página, em que estes conteúdos albergam destaques para notícias de âmbito geral, 
remetendo para o url da tvi24.pt. A Agência Financeira, o Mais Futebol e a Lux 
abrem numa nova janela no browser; os últimos dois são editorias no site tvi24.pt, 
mantendo o mesmo ambiente e a mesma linha gráfica. 
 A composição da homepage do site tvi24.pt tem uma estrutura semelhante à 
maioria das primeiras páginas de sites de jornais e de órgãos de comunicação social: 
A manchete tem um grande destaque, (sempre com uma imagem associada) e o 
título e sub-título apresentam um corpo de letra maior. A área visível da homepage 
(sem recorrer ao scroll) divide-se em três colunas verticais:  
 Manchete e títulos em submanchete 
 (últimos) Vídeos Actualidade: Os vídeos destacados, são os últimos a 
terem sido inseridos no site. No canto inferior direito destes destaques, 
encontra-se um link para a secção vídeos 
 Sub-menu com notícias de última hora – Últimas, + Partilhadas (com links 
que remetem para a página do canal no Facebook), + Comentadas, e + 
Lidas.  
 Sendo o principal objectivo do site tvi24.pt (bem como do canal de televisão) 
divulgar a informação em primeira mão, os conteúdos mais recentes têm um grande 
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destaque na homepage: acima da manchete encontra-se um destaque para uma 
notícia – na maioria dos casos de última hora – bem como uma coluna com as 
Últimas (notícias).  
 Visto tratar-se de um site de um canal de notícias, a vasta oferta de vídeos é 
uma mais valia na oferta de conteúdos noticiosos, relativamente aos sites da 
concorrência. Assim sendo, a maioria das notícias tem um vídeo associado, mesmo 
que seja integrado posteriormente. Por estas razões, os vídeos têm uma posição de 
destaque entre a manchete e últimas. 
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 Fonte: Elaboração própria 
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O header é composto pelo logo e contém os seguintes links: 
 Programas: remete para uma página com a programação do canal 
prevista para a semana decorrente. Para que o utilizador perceba que os 
programas estão disponíveis online e como forma de promoção destes, 
estão três programas destacados junto da grelha de programação. Os 
programas que estejam disponíveis no site, têm um link que remete para 
uma página com uma listagem dos mesmos.  
 (últimos) Vídeos: É das secções mais importantes do site, na medida em 
que agrega os vídeos disponíveis: programas do canal, peças de jornais, 
comentários ou grandes reportagens. Estes estão organizados pelos 
seguintes separadores: Todos os Vídeos, Informação, Legislativas 2011, 
Economia, Música, Cinema, Desporto e Celebridades. Esta secção dispõe 
de um motor de busca, que permite localizar um vídeo através de 
palavras-chave – que também se encontra na homepage.  
 Fotos: este link remete para a secção de destaque de fotos, que tem o 
mesmo layout que a secção de vídeos. Os separadores desta secção são 
os seguintes: Sociedade, Política, Economia, Internacional, Desporto, 
Tecnologia, Música e Cinema. Tal como a secção Vídeos, também dispõe 
de motor de busca. 
 Mobile: Este link remete para uma lista de aplicações produzidas pela 
Media Capital Multimédia: canal TVI24, canal generalista TVI, Marcelo 
Rebelo de Sousa (comentários), Estrada Nacional (reportagem), 
Maisfutebol (programa) e Motor (Autoportal). 
 TVI: link que remete para o site do canal generalista TVI. 
 Por baixo do header, o menu principal contempla os seguintes separadores: 
Últimas e as seguintes secções de informação: Sociedade, Política, Economia, 
Internacional, Desporto, Tecnologia, Música, Cinebox (cinema), Celebridades (site 
da revista Lux), Acredite se quiser (fait-divers) e Esta é a boca (opinião). Os 
separadores que não remetem para outros sites - como por exemplo Sociedade – 
abrem a página da secção referente, cuja estrutura é idêntica em todas as editorias. 
 
 58 
 A primeira página das secções (ou editorias) é composta por uma listagem 
das notícias, por ordem cronológica ascendente. Não existe qualquer critério 
editorial nesta ordenação. Quando o jornalista insere a notícia, esta passa 
directamente para primeiro lugar na listagem da secção a que pertence. As Últimas 
são uma excepção, na medida em que a primeira notícia da listagem é a que se 
encontra em manchete e está destacada das restantes. As três primeiras peças da 
listagem de cada secção, têm uma imagem (miniatura) associada. A cada notícia são 
associados os ícones das redes sociais Twitter e Facebook (com o número de 
partilhas feitas) e o ícone Vox, relativo aos comentários.  
 No que se refere à homepage do site tvi24.pt, na área horizontal que se situa 
por baixo da submanchete, dos vídeos e últimas, estão destacados programas do 
canal com uma pequena sinopse e uma miniatura. São links para as páginas dos 
mesmos – com uma sinopse e imagem de referência. Caso o programa esteja 
disponível online, tem um vídeo associado e uma listagem de edições anteriores do 
mesmo.  
 É de salientar a importância dos motores de busca disponíveis para as 
notícias e para vídeos. Trata-se de uma forma de relacionar os conteúdos ou 
contextualizar um facto – através do acesso às noticias sobre este.  
 A restante área do site divide-se em três colunas verticais e duas horizontais. 
Das três colunas verticais, duas são compostas pelos destaques das seguintes 
secções: 
 A actualidade em Fotos: O destaque é composto por uma foto maior (do 
mesmo tamanho que a imagem que ilustra a manchete) com uma fila de 
fotos abaixo. Todas funcionam como link, para a secção Fotos com a 
fotografia seleccionada ampliada. 
 Escolha do Editor: Trata-se de um destaque com uma notícia como título 
(com uma imagem em miniatura associada), com mais três títulos de notícias.  
 Sociedade, Política, Economia, Internacional, Desporto e Tecnologia, que 
têm a mesma estrutura que a Escolha do Editor. Cada notícia funciona como 
link, abrindo a página com o desenvolvimento da mesma, remetendo para a 
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secção a que pertence. Todos os destaques das secções contêm um link na 
parte inferior direita, que abre a primeira página das mesmas – com a 
listagem de notícias - tal como nos separadores do menu principal (abaixo do 
header); à excepção das secções Economia e Desporto, que remetem para os 
sites Agência Financeira e Mais futebol. No entanto, nos destaques do site 
das notícias referentes a estas temáticas, ao seleccioná-las o utilizador é 
direcionado para uma página dentro do site tvi24.pt, integrada no separador 
respectivo. Assim sendo, se clicar numa notícia de economia, é direcionado 
para a página da peça no respectivo separador e não para o site Agência 
Financeira. É possível que a notícia tenha um link que indique «Veja 
desenvolvimento da Notícia na Agência Financeira». Em ambos os casos – 
Desporto e Economia – trata-se sempre de conteúdos adicionais de texto 
(com possíveis hiperligações para outras notícias) e nunca de vídeo. É preciso 
salientar que as notícias dentro destas temáticas são originalmente 
produzidas para os sites Agência Financeira e Mais Futebol e posteriormente 
inseridas no site tvi24.pt. 
Figura 8| Destaques Secções (exemplo Política)76 
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 Fonte: Elaboração própria 
 
 60 
 A terceira coluna contém para além da meteorologia, três links para vídeos 
de opinião, que abrem dentro da secção Esta é a boca a que pertencem. Por baixo 
destes vídeos, estão alinhadas miniaturas das fotografias dos comentadores TVI24, 
que também funcionam como links para os vídeos dos mesmos. Por fim, há uma 
sondagem  e uma caixa, que agrega os tweets dos jornalistas Media Capital (TVI e 
online), com link para os perfis na rede social Twitter. Por baixo desta, situa-se o link 
para fazer like no perfil TVI24 do Facebook.  
 As duas últimas colunas verticais contêm destaques de filmes e de notícias de 
entretenimento – que remetem para as respectivas páginas Cinebox e Lux.pt. Por 
fim, na última coluna horizontal, está disponível a grelha de programação do canal 
em conjunto com três destaques de programas. 
 
4.2.2| A APLICAÇÃO (APP) PARA IPAD 
 Pioneiro nas aplicações móveis – em termos nacionais – o canal TVI24 tem 
aplicações disponíveis para smartphones e tablets. O objecto de estudo escolhido é a 
aplicação para iPad, cuja comercialização teve origem em fevereiro de 2011. À 
semelhança das restantes aplicações para dispositivos Apple, pode ser adquirida  - 
sem custos - na App Store, com acesso através do software iTunes. 
 Para além das aplicações para iPhone e iPad, são também colocadas à 
disposição do utilizador, aplicações para sistemas operativos Nokia e Android. Neste 




Figura 9|Page Views na app store das aplicações TVI24 para iPad e iPhone77 
 
 
Figura 10|Relação entre as visitas das aplicações TVI2478 
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 Os tablets reúnem as melhores características dos computadores portáteis, 
smartphones e leitores de e-books (como o Kindle):  
 processadores rápidos e potentes 
 ligação à internet seja através de rede wireless, 3G e num futuro próximo a 
tecnologia 4G 
 tamanho e leveza (fácil manuseamento e transporte) 
 ecrã   de   alta   resolução   com   um   tamanho   “confortável”   que   permite   ver  
conteúdos multimédia de alta definição, ler um e-book ou editar texto, fotos 
e até vídeo 
 ecrã táctil que permite um manuseamento mais intuitivo e interactivo 
 câmara fotográfica e de filmar de alta definição 
O layout da aplicação para iPad consiste na transposição do site para tablet tendo 
em conta as funcionalidades deste género de dispositivo. A homepage contém 
menos informação que o site - visto a área útil ser menor - e os menus horizontais 
com  a  possibilidade  de  “arrastar”  os  objectos  (scroll e rol), são a opção de navegação 
mais utilizada, que é característica dos tablets.  
Desta forma, a estrutura da homepage da aplicação para iPad é a seguinte:  
 Manchete: título e imagem ilustrativa da notícia 
 Últimas notícias que marcam a actualidade: Esta área comporta mais 
notícias para além das que estão visíveis. Se o utilizador fizer scroll das 
notícias num movimento ascendente, acede a 16 para além das 8 
disponíveis. 
 Últimos vídeos de actualidade: À semelhança das últimas notícias, ao 
fazer roll da direita para a esquerda, o utilizador pode aceder a 16 peças, 
para além das 4 visíveis no monitor. 
 Destaque de programas TVI24: Tal como as últimas noticias e últimos 
vídeos é possível fazer scroll dos programas e aceder a mais itens para 
além dos visíveis. 
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 Espaço para publicidade e autopromoção de conteúdos do canal (apps e 
afins). 
O menu superior é dividido pelos seguintes separadores: 
 Home: permite voltar à página principal 
 Secções: Indica as diferentes categorias das notícias, que são as seguintes (à 
semelhança do site); Sociedade, Política, Economia, Internacional, Desporto, 
Tecnologia, Música, Cinebox (cinema), Acredite se quiser e Exclusivos. Na 
última categoria os vídeos são maioritariamente compostos por excertos de 
programas TVI24, opiniões de comentadores ou entrevistas a convidados em 
estúdio. Ao selecionar uma secção, remete directamente para a página da 
última notícia com essa mesma categoria, sem que haja – como no site - uma 
primeira página com a listagem de peças.  
Figura 11| Estrutura da aplicação TVI24 para iPad79 
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 Fonte: Elaboração própria 
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 Existem três formas de navegação para aceder a mais notícias da mesma 
secção: através do roll das notícias - que estão dispostas por ordem cronológica – e 
através das setas que se encontram no canto superior direito, ou do menu inferior 
da app. O separador + Notícias abre um submenu no qual estão os títulos das peças 
associados a uma miniatura. Ao deslizá-lo, é possível aceder às restantes notícias da 
mesma secção. 
 Fotos: Esta secção apresenta uma foto destacada com título, e uma 
sequência de miniaturas que podem ser arrastadas. Ao seleccionar uma 
destas miniaturas, esta passa a ocupar a posição da foto de destaque. É 
também possível ver as fotografias em alta definição, ao seleccionar o ícone 
que se encontra no canto superior direito. Deste modo, a fotografia surge a 
fullscreen e ao deslizá-la o utilizador tem acesso a mais fotografias neste 
formato. Para aproveitar a área de exploração ao máximo, é conveniente que 
o iPad esteja na posição horizontal. 
 Vídeos: Secção cujo o modo de navegação é semelhante à das Fotos. Ambas 
aproveitam a funcionalidade inerente aos tablets, que é visionar conteúdos 
multimédia em alta definição em fullscreen. 
 Motor de busca: Permite localizar notícias ou vídeos através de palavras-
chave 
 Refresh (actualização de conteúdos) da homepage. 
 O menu inferior contempla o acesso à página com a programação semanal do 
canal TVI24. Esta é composta por menus horizontais, nos quais o utilizadores faz roll 
das mininaturas dos programas, para visualizar o dia inteiro. O programa que está a 
ser emitido na hora, tem um ícone de uma antena no lado superior direito. Ao 
seleccionar a miniatura do programa pretendido, fica disponível a página deste na 
qual é possível aceder à sinopse e ao vídeo da última emissão – caso esteja online. 
No menu inferior da aplicação, encontra-se o ícone + Edições, que permite visionar 
edições anteriores do programa. 
 No lado direito do menu inferior da aplicação, encontra-se a data e um ícone 
de informação, que remete para a ficha técnica. 
 
 65 
4.2.3|REDES SOCIAIS: A PÁGINA DO CANAL TVI24 NO FACEBOOK 
 A página de Facebook do canal de notícias TVI24 foi criada em Maio de 2009, 
contabilizando 65,057
80
 likes e 20,791 referências feitas por utilizadores. Na procura 
em obter mais audiências, a TVI24 – à semelhança de quase todos os órgãos de 
comunicação social – voltou-se para as redes sociais – nas quais é possível 
estabelecer uma maior proximidade com os utilizadores, através da interacção 
existente. Castillo Sánchez aponta para a questão de que nas redes sociais, os vídeos 
publicados pelas estações de televisão são mais relacionados com conteúdos de 
entretenimento que informação (2011:53). São geralmente peças curtas – com cerca 
de 40 segundos – com edição dinâmica, com linguagem simples e acessível. Segundo 
o autor, as televisões têm cada vez mais consciência da importância da presença nas 
redes sociais, nomeadamente como forma de abranger o público mais jovem.  
 De acordo com o material analisado para o trabalho de projecto
81
, há três 
factos a registar: 
 1. Não existe uma grande interactividade da parte dos utilizadores no que se 
refere a comentários e até likes.
82
 São vários os posts que não têm quaisquer 
comentários. O número máximo registado foi de 10 comentários e 50 likes. No 
entanto, é preciso ter em consideração que não é possível obter um padrão, pois os 
conteúdos variam consoante a actualidade noticiosa e existem temas mais 
controversos que outros. 
 2. A inserção de posts não está relacionada com o upload de notícias. De 
acordo com o levantamento de dados, chegam a passar-se horas sem que haja um 
post novo, motivo pelo qual é possível que contribua para uma diminuição da 
participação dos utilizadores.  
 3. A presença no Facebook dos projetos online da Media Capital foi alvo de 
atenção particular: inicialmente, havia um gestor de redes sociais, que tratava do 
Facebook de todos os projectos – da TVI à Agência Financeira, passando pela TVI24, 
                                                          
80
 Dados relativos a 24 de Fevereiro de 2013. 
81
 Recolha de printscreens do perfil do Facebook entre os dias 16.04.2012 e 20.04.2012. 
82
 Cf. Anexos Digitais, documento Análise Media, quadro 20. 
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Mais Futebol, Lux e até os programas da TVI que mereciam destaque particular, 
como a Casa dos Segredos
83
. Neste momento, cada projecto trata da difusão nas 
redes sociais das suas notícias, com a garantia de que os utilizadores do Facebook e 
os leitores dos sites não são os mesmos, e por isso há uma atenção particular em 
destacar notícias de maior alcance, como as da secção Acredite se Quiser. Todas as 
notícias relevantes, as primeira mão, exclusivos, também são destacadas no 
Facebook. De acordo com Judite França, como todos os projectos da concorrência 
também usam as redes sociais, é preciso ter em conta que ao haver uma grande 
quantidade de posts bem como informação repetida, revela-se  um  “mau  negócio”,  a  
longo prazo. 




Visita site via 
Facebook 
2011 57.908.778 4.452.132 
2012 56.950.211 8.526.795 
 
 Apesar da escassa participação dos utilizadores do Facebook na página do 
canal tvi24, as visitas via Facebook representam 14% no ano de 2012, sendo um sinal 
das tendência no consumo de informação em forte expansão: o acesso às notícias 
através das redes sociais. 
4.2.4|A NOTÍCIA ONLINE 
 As notícias no site e iPad têm a mesma tipologia. No que se refere a 
conteúdos multimédia, estas podem conter texto, imagens (podem ser únicas ou 
uma sequência, em formato galeria) e vídeo. Segundo o material analisado, 
nenhuma peça continha apenas ficheiros de áudio. Caso se trate de uma declaração 
via telefone ou rádio, esta é editada sobre uma base de grafismo – com os dados do 
interveniente e a fonte da declaração. 
 John Pavlik (2001)
85
 considerou três fases que marcam o desenvolvimento do 
jornalismo online: a primeira caracteriza-se pela transcrição dos conteúdos oriundos 
                                                          
83
 Reality Show emitido pela TVI 
84
 Dados Google Analytics fornecidos pela Media Capital Digital 
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das versões tradicionais dos media. Na segunda, os conteúdos já são concebidos 
para as versões online podendo recorrer a suportes multimédia tais como o vídeo, a 
imagem, som, hiperligações e aplicações interactivas. Na terceira fase denominada 
como Webjornalismo, estes suportes são explorados ao máximo, sendo os 
conteúdos pensados exclusivamente para a web. Trata-se do panorama actual dos 
sites e portais de informação de órgãos de comunicação social. Assim sendo, a 
análise das notícias do site e aplicação, deve passar por perceber quais as 
funcionalidades em termos de organização  e enquadramento (categorias, datação, 
motor de busca e autoria), interactividade (possibilidade de contactar com o 
jornalista, comentar a notícia no site ou app, partilha nas redes sociais e participação 




 Existem poucas diferenças entre as funcionalidades das notícias no site tvi24 
e na respectiva aplicação para iPad. Em ambos os meios verificam-se as seguintes 
características: 
 Classificação/secções e tag: à excepção das secções vídeos e fotos, as 
notícias - independentemente do conteúdo - estão organizadas por 
classificações relativas às secções, tais como Internacional, Sociedade, 
Desporto, Economia, entre outras. Apesar dos vídeos não terem esta 
classificação na própria página, a secção está organizada com separadores. 
Ao proceder a uma busca por um vídeo, caso não esteja integrado numa 
notícia, a categoria deste é “geral”87. A secção Fotos tem uma organização 
semelhante aos Vídeos e as fotos podem estar isoladas ou integradas numa 
galeria relativa a um tema
88
. A classificação por temas específicos – tag - não 
é aplicada, excepto na secção de vídeos do site, na qual estava disponível um 
separador temporário com a denominação de “Legislativas 2011”.  
                                                                                                                                                                      
85
 João Canavilhas in, Os jornalistas Online em Portugal. Covilhã: Universidade da Beira interior, 2005, 
pp.2 
86
 Método de análise baseado na dissertação de Andreia Gonçalves, A relação do portal web com as 
notícias televisivas : o caso da RTPN. Aveiro: Universidade de Aveiro, Tese de Mestrado em 
Comunicação Multimédia, 2011. 
87
 Ver  anexo  11  exemplo  busca  por  “concertação  social”  em  vídeos  e  notícias 
88
 Ver anexo 8: Secção fotos: Fotogaleria 
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 Localização temporal: todos os conteúdos noticiosos  - peças, vídeos e fotos - 
estão datados (ano, mês, dia e hora) 
 Identificação do autor da notícia: a assinatura da peça encontra-se por baixo 
do título e subtítulo, seguida da data de publicação da mesma. Na maioria 
das notícias, o jornalista apenas assina as iniciais e a peça vem associada a 
“Redacção”   ou   “TVI24”.   No   site,   estes   dados   têm   uma   hiperligação para o 
envio de um e-mail para a agenda ou editoria respectiva. Trata-se de uma 
forma de interactividade entre o utilizador e a redacção do canal de televisão. 
Na aplicação, a assinatura não tem nenhum link associado. 
 Motor de busca: A única forma de relacionar ou localizar notícias, vídeos ou 
fotos da mesma temática –para além das secções definidas – é através dos 
motores de busca disponíveis no site. A app dispõe de um motor de busca 
com  as  opções  “notícias”  ou  “vídeos”.   
 Comentários e votação: Os utilizadores têm a opção de comentar as notícias, 
bem como votar se gostam ou não destas. À semelhança da partilha de 
conteúdos, no site os vídeos e fotos não têm essa opção disponível. 
 Possibilidade de partilha de conteúdos: Tanto no site como na aplicação, é 
possível partilhar a notícia por e-mail e redes sociais -  Facebook e twitter - 
directamente a partir da notícia. No entanto, os conteúdos da secção vídeos 
e fotos do site apenas permitem a partilha nas redes sociais acima descritas. 




 Sondagens: As sondagens são relativas a temas gerais e não estão associadas 
a notícias específicas. Encontram-se na parte inferior da homepage do site. 
Na app, não existe esta funcionalidade. 
 Hiperligação de notícias relacionadas: Esta opção é exclusiva do site e não 
está disponível para todas as notícias. O corpo da notícia divide-se em duas 
colunas verticais: a da esquerda contempla as opções de partilha, publicidade 
e uma secção denominada como   “relacionados”.   Esta   secção   contempla   as  
                                                          
89
 Ver anexo 16: Opções de partilha/reacção das notícias. 
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hiperligações para notícias relacionadas com a peça em questão, que são 
descritas com o título e uma miniatura com uma imagem ilustrativa. É de 
referir que estes links são sempre para notícias do site tvi24.pt. Ao invés de 
outros sites de órgãos de comunicação social – como exemplo o espanhol El 
Pais – as hiperligações não são para blogs associados ou outros sites. 
Juntamente com os motores de busca, as hiperligações são a forma de 
enquadrar a notícia no âmbito do contexto no qual é inserida e procurar 
ligações com outros factos. 
 João Canavilhas afirmava em 2005 que o jornalismo online português pouco 
explorava os recursos inerentes a este meio: conteúdos «[...] multimédia, 
interactivo, hipertextual, personalizado e memória.»
90
 No estudo realizado pelo 
autor, a definição mais usada para jornalismo online pelos próprios jornalistas era a 
de «[...] jornalismo actualizado ao minuto.»
91
 Canavilhas concluiu que o estilo de 
comunicação dos sites nacionais era muito semelhante ao das agências noticiosas; 
sendo a actualização o mais importante, mas com um défice de conteúdos 
multimédia e hipertextualidade. 
 Passados oito anos, a evolução neste meio é notória, sendo os recursos 
citados acima explorados, bem como a integração das redes sociais. 
 No que se refere ao site tvi24.pt, poderiam ser exploradas mais ferramentas 
que permitissem a participação do utilizador no processo de construção e 
actualização da informação, tais como permitir o envio de sugestão de correcção das 
peças (à semelhança do site do jornal Público) ou integrar no site links para blogs 
associados. 
 A partir do momento em que a TVI tem uma forte componente de jornalismo 
de grandes reportagens e encontra-se num processo de convergência, poderiam ser 
criados dossiers temáticos no site – associados a temas pontuais – com uma duração 
temporária, de acordo com a validade do assunto. Estes poderiam contemplar o 
enquadramento de notícias mais importantes ou registassem a evolução de temas 
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 João Canavilhas in, Os jornalistas Online em Portugal. Covilhã: Universidade da Beira interior, 2005, 
pp.7 
91
 ibidem, pp.6 
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explorados em grandes reportagens, de modo a ter uma maior exploração dos 
recursos – meios e conteúdos noticiosos - de que a redacção dispõe. 
 Este facto reforça a afirmação de Deuze (2006: 18): «[...] a convergência 
constante (através da digitalização) dos diferentes tipos de media  sugere que, de 
algum modo, mais cedo ou mais tarde, todo o jornalismo terá uma componente ou 
essência multimédia, na medida em que será possível recolher, editar e divulgar 
notícias através de todos os tipos de plataformas, usando a mesma linguagem digital 
de zeros e uns».  
4.2.4.1| EDIÇÃO E UPLOAD DA NOTÍCIA ONLINE (BACKOFFICE) 
 Enquanto que a edição da notícia broadcast é realizada no software I-news – 
que gera o alinhamento das peças, as notícias e dados para oráculos e leads – a 
notícia online é editada e feito o seu upload no Backoffice. Trata-se de uma base de 
dados, na qual é inserido o texto da notícia, as suas propriedades, classificação/tag e 
os links para conteúdos multimédia. Quaisquer uploads - seja de notícia, foto ou 
vídeo - para o site funcionam através desta plataforma. A notícia deve ter um título, 
texto e imagem ou vídeo ou tratar-se de um vídeo. A classificação é imprescindível. 
Os procedimentos para fazer o upload de uma notícia são os seguintes: 
 Peça em vídeo  
 Redacção da notícia – texto sucinto 
 Miniatura (thumbnail), classificação e palavras-chave 
 No caso dos vídeos dos programas do canal TVI24, estes são colocados na 
íntegra e é o departamento de Marketing do canal que é responsável pelo upload 
dos mesmos.  
 Os conteúdos das aplicações TVI24 – nomeadamente um dos objectos de 
estudo deste trabalho de projecto, a aplicação para iPad – são exactamente iguais ao 
do site em termos editoriais. Assim sendo, os conteúdos criados para o site, são 
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direccionados para as aplicações através de feeds
92
. As aplicações têm então uma 
transposição directa dos conteúdos do site, com as adaptações devidas para o 
interface em questão.  
 A redacção broadcast e online tem acesso a um servidor digital (Quantel), 
que alberga o conteúdo vídeo do canal a ser editado: filmagens para peças, imagens 
de arquivo – previamente disponibilizadas no servidor sob pedido à mediateca, 
grafismo, vivos, programas recentes – dos quais noticiários – e entrevistas. Através 
deste, é possível aceder aos feeds das principais agências noticiosas: Reuters, AP e 
Lusa. No que se refere a fotos, o canal tem um acordo com a EPA – European 
Photographic Agency. Geralmente as fotos são o primeiro conteúdo multimédia 
disponível para as notícias, só depois vêm as filmagens. 
 Em casos de intempéries – tempestades, furacões, incêndios – manifestações 
e acontecimentos, nos quais as pessoas possam registar vídeos ou imagens, os 
telespectadores são incentivados a enviar fotos e vídeos para a redacção TVI. Para 
que haja uma rentabilização desse material via broadcast e online, este é colocado 
online depois de ter sido emitido na televisão. Actualmente, trata-se de uma 
situação muito recorrente, visto a maioria das pessoas terem telemóveis e estes 
possuírem camera fotográfica e/ou de filmar. Esta iniciativa tem bastante aceitação 
da parte do público, que desta forma, participa na produção das notícias . Este facto 
vem de encontro à questão da cultura participatória (Jenkins, 2010:14), na qual os 
consumidores de conteúdos mediáticos abandonaram o papel passivo e adoptaram 
um postura de agentes criativos na produção de conteúdos noticiosos.  
  A homepage do site e app não tem nenhuma chamada de atenção para este 
facto, sendo o apelo geralmente feito via broadcast. Seria interessante, no entanto, 
que existisse um destaque com hiperligação na homepage para um email para o qual 
o utilizador pudesse enviar estes conteúdos. 
 Relativamente a desenvolvimentos futuros, a BBC News está a projectar um 
Backoffice que consiste numa plataforma (ou aplicação), cujo objectivo é ser a 
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 A definição de (web) feeds segundo o site Wikipedia - derivado do verbo inglês alimentar – trata-se 
de [...]«um formato de dados usados em formas de comunicação com conteúdo actualizado 
frequentemente,  como  sites  de  notícias  ou  blogs”[...].  São  disponibilizados  ficheiros  multimédia  
através de links.».  
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principal ferramenta de trabalho para os jornalistas da BBC, bem como uma base de 
dados dos conteúdos noticiosos produzidos pelo canal, com uma lógica de 
navegação e organização de conteúdos semelhante à das redes sociais.  
 Assim, o jornalista teria a possibilidade de gerar, agregar, editar e publicar as 
notícias nas diversas plataformas de comunicação, independentemente do lugar 
onde se encontra. A organização da informação gira em torno das temáticas de 
informação, tendo uma maior centralização na notícia. Para cada temática estão 
disponíveis fórums, que permitem a troca de ideias entre profissionais que estejam a 
trabalhar conteúdos semelhantes. Um aspecto a ter em conta, é a possibilidade 
destes conteúdos serem acedidos e editados por outros jornalistas, podendo ser 
adaptados para serem publicados em diversas plataformas de comunicação. 
 Este projecto, bem como o cenário de convergência e digitalização de 
redacções, remete para a questão de que o jornalista tem que ser polivalente, seja 
na resposta em medias diferentes, seja no domínio de ferramentas que permitem a 
recolha de conteúdos e edição destes. 
4.3| O PERCURSO DA NOTÍCIA TVI24 NAS MULTI-PLATAFORMAS DE 
COMUNICAÇÃO  
 Para proceder à análise da informação noticiosa nas plataformas broadcast e 
online do canal tvi24, foi necessário numa primeiro momento, compreender o 
contexto da actualidade noticiosa da semana em questão. 
 Assim, foi realizado o levantamento do alinhamento de notícias e rúbricas 
dos jornais televisivos Notícias24 e 25ª Hora, sem esquecer o ticker. Trata-se do 
organismo que permite num curto espaço de tempo, que o telespectador fique a par 
das notícias mais relevantes da actualidade diária. No primeiro dia da análise, foi 
efectuada a transcrição de todos os títulos que constavam no ticker. Rapidamente, 
verificou-se que se trata de um loop, cuja duração não excede os 10 minutos. É de 
referir que este não é estático, sendo adicionadas linhas durante o jornal, 
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 Paralelamente nas plataformas online, foi realizado o levantamento  - em 
média de duas em duas horas - das primeiras páginas do site tvi24.pt e da aplicação 
para iPad (através de printscreens). O mesmo procedimento foi realizado na página 
de Facebook do canal TVI24. À semelhança dos jornais broadcast, foi também 
construído um alinhamento para estes dados. 
 No que se refere aos conteúdos noticiosos, foram realizados os seguintes 
levantamentos entre os dias 16 e 20 de Abril de 2012: 
 Jornais televisivos Notícias24 (19h00) e 25ª Hora (00h00) no formato de 
vídeo 
 Printscreens das homepages do site tvi2.pt e app para iPad efectuados 
entre as 12h00 e as 00h00 (aproximadamente) 
 Recolha da mesma notícias nas plataformas online – site, Facebook e app. 
 Levantamento de posts do Facebook compreendidos entre as 12h00 e 
00h00 e respectivos likes e comentários. 
Após a recolha dos dados, foram criadas as seguintes tabelas: 
 Resumo dos alinhamentos dos jornais Notícias24 e 25ª Hora, que 
contemplam as notícias (com a informação transmitida nos leads), ticker 
e rúbricas. 
 Alinhamento das manchetes, submanchetes, vídeos de actualidade e 
últimas (notícias) do site, no espaço de tempo compreendido – 
aproximadamente - entre as 12h00 e 00h00.  
 “Percurso”  de  notícias  seleccionadas nas plataformas broadcast e online 
 Levantamento das secções temáticas do site e respectivos títulos  
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 Cf. Anexos digitais, documento Análise Media – Quadro1: alinhamento completo dos jornais 
Notícias24 e 25ª Hora (16.04.2012) 
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 Levantamento da estrutura dos jornais Notícias24 e 25ª Hora referente às 
temáticas abordadas: sociedade, economia, política, internacional, 
desporto, opinião e autopromoção. 
 A primeira questão colocada, relativamente ao site e aplicação para iPad, 
incidia na relação entre os conteúdos noticiosos nas duas plataformas. Estes são 
exactamente os mesmos, sendo que as últimas notícias (na app), têm um pequeno 
desfasamento temporal e não estão classificadas por temas na homepage
94
. 
 Após a análise da estrutura das notícias online e broadcast, dos contextos nos 
quais estão inseridas – seja noticiários, sites, aplicações ou Facebook – e das 
dinâmicas inerentes a cada media; o objectivo é a análise da evolução da notícia 
tendo em conta a actualidade em que se insere e os diferentes media nos quais é 
emitida. 
São destacadas duas notícias: a primeira do foro económico e a segunda refere-se à 
auto-promoção de uma grande reportagem. 
1| Gás Natural mais caro95 (notícia referente ao dia 16.04.2012):96 
Esta notícia reporta o aumento do preço do gás natural, proposto pela Entidade 
Reguladora do Setor Energético (ERSE). 
Plataformas Online – entre as 12h00 e 20h00: 
 A peça, cujo título inicial é Gás natural: factura sobe mais de 4%, surge em 
primeira mão como submanchete no site tvi24.pt às 12h, 14h e 16h. A notícia 
poderá não ter passado a manchete devido ao facto não terem sido avançados 
valores concretos no que se refere à subida do gás, bem como não haver peça em 
vídeo disponível. Nos printscreens efectuados ao site e app às 18h e 20h, esta notícia 
já se encontra em manchete, com actualização da informação. Já é avançado um 
valor hipotéticos para o aumento, sendo o título Preço do Gás Natural deverá subir 
6,9%. 
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 Cf. Anexos digitais, documento Análise Media, quadro 5: Percurso da notícia. 
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Plataforma broadcast - Notícias24 (19 horas): 
 O jornal Notícias24 (19 horas) abre com um off sobre o aumento do gás 
natural. A informação que constou nos leads foi a seguinte. 
 Lead 1| Gás natural mais caro 
 Lead 2: Título| Gás natural mais caro  
 Desenvolvimento Lead 2| A factura vai aumentar mais de 4% até 
dezembro. 
O valor do aumento (6,9%) é declarado pelo pivôt, tendo também referência no 
ticker: 
 Economia| Preço do Gás Natural aumenta 6,9% a partir de 1 de Julho.  
Apesar da notícia não ter desenvolvimento em peça, é actualizada a informação no 
ticker97, passando a constar da seguinte forma: 
 Economia| Preço do Gás Natural aumenta 6,9% a partir de 1 de Julho. 
Governo compromete-se a criar condições para a redução do preço do gás 
natural 
Plataformas Online – entre as 20h00 e 24h00: 
 Relativamente ao formato da notícia online, numa primeira fase o conteúdo 
consistia em texto e imagem
98
. Posteriormente, no printscreen efectuado às 20h00 
da homepage da app, a notícia já se encontra nos destaques (Últimos) Vídeos.  
 Entre as 22h e 24h, a manchete do site e app apresenta novo título: Gás: 
Governo promete condições para baixar preço do gás natural. Trata-se de mais uma 
actualização da notícia, com a reacção do Governo. 
 Plataforma broadcast - 25ª Hora (24h00): 
 Na emissão do noticiário 25ª Hora, este tema é abordado no segundo 
destaque, com o título: Gás vai aumentar
99
. Trata-se da mesma peça que a 
                                                          
97
 Cf: Anexos digitais, Notícias24 19h, 16.04 Timecode: 19:34:52:17 
98
 Cf: Anexo 16: Printscreen Homepage App – Notícia em Manchete 
99
 Cf: Anexos digitais, 25ªHora, 16.04 Timecode 00:02:54:01 
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disponibilizada nos destaques (Últimos) Vídeos do site tvi24.pt e app. A informação 
que constou nos leads foi a seguinte:  
 Lead 1 (personalizado, ilustrado com euros): Título| Aumento de preços 
 Lead 2: Título| Gás mais caro 
 Desenvolvimento| Tarifas do gás natural sobem 6,9% a partir do mês de 
julho 
 Lead 3: Título| Aumento do gás 
 Desenvolvimento| Numa factura mensal de 24 euros o aumento é de 
1,58 euros. 
 Após a peça, é emitido um excerto do comentário de Medina Carreira acerca 
deste tema no programa Olhos nos Olhos – que antecedeu a 25ª Hora. Os leads 
continham os seguintes dados: 
 Lead 1 | Medina Carreira na TVI24 
 Lead 2: Título| Medina Carreira na TVI24 
 Desenvolvimento| Gás sobe 6,9%. Esta sociedade está a ser sugada. 
No ticker constavam as seguintes informações: 
 Economia| Preço do Gás Natural aumenta 6,9% a partir de 1 de Julho 
 Governo compromete-se a criar condições para a redução do preço do gás 
natural 
 Na rúbrica Sala de Imprensa, João Maia Abreu destaca esta notícia presente 
nas primeiras páginas dos seguintes jornais: 
 Diário Económico| Famílias vão pagar mais 7% na factura do gás a partir de 
Julho 
 Jornal de Negócios| Preços do gás para as famílias acumula subida de 18% 
em três anos. 
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2| Autopromoção Repórter TVI – Caderno Escolar e Prémios TV7 dias (16.04 e 
18.04)100 
 O canal TVI24 bem como as plataformas online são um meio de promoção de 
conteúdos do canal-mãe. Neste caso, trata-se da autopromoção do Repórter TVI, um 
programa de grandes reportagens com emissão na TVI (às segundas-feiras depois do 
Jornal das 8) e com repetição no canal TVI24. Assim sendo, a autopromoção refere-
se à reportagem Caderno Escolar que iria para o ar no canal generalista, nessa 
mesma noite.  
Plataformas Online – entre as 20h00 e 24h00: 
 A autopromoção da grande reportagem Caderno Escolar constava nos 
destaques Últimos Vídeos (do site e app), nos printscreens efectuados às 16h e 18h 
do mesmo dia.  
 No Facebook, por volta das 16h00, foi inserido um post com a informação 
seguinte: Números do abandono escolar em Portugal são cerca do dobro da União 
Europeia. Uma reportagem para ver esta segunda-feira no Jornal das 8. O post não 
mostrou ter grande visibilidade: entre as 16h e as 18h, teve apenas dois comentários 
e 7 likes. No entanto, é preciso ter em conta que neste espaço de tempo a maioria 
das pessoas se encontra a trabalhar; facto que condiciona a interactividade nas 
redes sociais.  
Plataforma broadcast - Notícias24 (19h00): 
 Na plataforma broadcast, a notícia de fecho do Notícias24 tratou-se da 
autopromoção da grande reportagem Caderno Escolar, que se encontrava nos 




                                                          
100
 Pesquisa  no  site  tvi24.pt  por  “caderno  escolar”(vídeos  com  data  de  16/04/2012:   
Reportagem completa: http://www.tvi24.iol.pt/videos/pesquisa/caderno+escolar/video/13611759/1 
Teaser:  http://www.tvi24.iol.pt/videos/pesquisa/caderno+escolar/video/13611457/1 
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 As notícias produzidas para a plataforma broadcast têm uma estrutura, 
linguagem e recursos multimédia distintas dos conteúdos noticiosos produzidos para 
as plataformas online. O telespectador - ou utilizador - também tem um papel 
diferente no modo de consumo da notícia online, seja via site, aplicação ou via redes 
sociais.  
 Um facto a ter em consideração é a noção de tempo – seja de produção ou 
emissão de conteúdos noticiosos – que também tem parâmetros diferentes. 
Enquanto que na televisão, o tempo de antena da peça pode ser curto – pode nem 
chegar a atingir a duração de um minuto - a produção da notícia requer esforços que 
são inversamente proporcionais ao tempo de emissão da notícia. Mesmo que se 
trate de um off, é preciso recorrer a imagens para   “pintá-lo”   – obrigando a um 
trabalho de pesquisa, seja nas imagens de arquivo ou nas agências noticiosas. Em 
alternativa, podem ser utilizados vivos – geralmente numa fase posterior -  ou então 
é criado um grafismo para ilustrar o off. É um trabalho multidisciplinar que pode 
envolver o editor do jornal, o jornalista destacado,  um editor de imagem, bem como 
departamentos tais como a mediateca e grafismo. A unidade do tempo de produção 
é o intervalo entre a concepção da peça até ao jornal estar no ar. De seguida, é 
necessário pensar como é que se pode desenvolver a peça – seja para ser emitida no 
mesmo jornal ou posteriormente noutro noticiário. 
 No que se refere à emissão da notícia online, o tempo entre o conhecimento 
do facto noticioso e o upload da notícia no site tem que ser quase imediato. A notícia 
tem que ser dada em primeira mão, independentemente do conteúdo multimédia 
associado. Numa primeira fase, até podem ser apenas umas linhas de texto. 
Relativamente aos meios de produção para uma peça, estes podem centrar-se numa 
só pessoa. Esta é encarregue da redacção da notícia, da pesquisa necessária – que 
consiste na recolha de imagens, vídeo ou fotografia – e do upload desta para o site. 
O feed da notícia passa automaticamente para as aplicações para mobile e tablet e 
ainda tem a possibilidade de ser inserido num post do Facebook ou Twitter – que por 
sua vez, redirecciona o utilizador para o site. 
 Enquanto que via broadcast, o tempo de antena da peça é a duração da sua 
emissão, via online é o tempo de leitura do utilizador e o uso que pode fazer desta – 
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 Se olharmos para a história da tecnologia na comunicação social, poderíamos 
afirmar que o século XIX está ligado à (aparição, crescimento e solidificação da) 
imprensa escrita, o século XX está ligado à radiotelevisão e o século XXI muito 
provavelmente irá ligar-se às plataformas multimédia digitais sem fios (Deuze, 
2006:17). 
 Apesar do cenário actual ser pontuado pela emergência dos media digitais, a 
televisão mantém a liderança como meio de acesso às notícias (Kohut et altri, 2012). 
No entanto, as plataformas digitais têm vindo a registar cada mais utilizadores, 
sobretudo a partir de 2006. Este facto deve-se à optimização da nagevação online e 
à crescente oferta e democratização dos smartphones e tablets, que permitem o 
acesso à internet em qualquer lugar. Apesar de líder, a televisão registou um ligeiro 
declínio no acesso às notícias nos últimos anos, sendo esta posição vulnerável 
perante os media digitais (Kohut et altri, 2012). 
 O acesso à informação através de dispositivos móveis e das redes sociais 
revela-se a grande tendência no consumo de informação, levando os canais de 
televisão a marcar presença nestas plataformas, abrangendo mais audiências. O 
advento dos media digitais não originou uma substituição dos media tradicionais, 
mas um cenário de convergência ou remediação, no qual coexistem as plataformas 
offline e online (Becker e Bustamante, 2009).  
 A convergência mediática – derivada dos progressos tecnológicos e 
consequentemente do advento dos media digitais – teve grandes repercussões na 
forma de produzir e consumir informação (Jenkins, 2010). As estações de televisão, 
com expressão nas plataformas digitais, têm sido alvo de processos de convergência 
ou fusão de redacções, visando a partilha do mesmo espaço e recursos (Deuze, 
2004; Garcia Avilés, 2006; Canelas, 2011). 
 Ao iniciar o trabalho de projecto, a questão essencial era perceber de que 
forma se procedia à formatação de conteúdos televisivos do canal TVI24 para as 
plataformas digitais: o site, as aplicações e redes sociais. Durante o processo de 
recolha de informação e investigação, a redacção – que integra o canal TVI e TVI24 – 
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sofreu uma reestruturação, cujo objectivo tratou-se da convergência  da redacção 
online (que produzia o site tvi24.pt e ticker) e broadcast.  
 Do contexto observado inicialmente – em Novembro de 2011 – em que as 
redacções online e broadcast eram autónomas, partilhando no entanto o espaço, o 
acesso a conteúdos noticiosos, feeds de agências através do servidor digital, deu-se 
em Janeiro de 2012, a reestruturação destas. A redacção online deu lugar à equipa 
de Breaking News, situada no coração da redacção e com resposta imediata às 
notícias de última hora em todas as frentes: broadcast, ticker, online, aplicações e 
redes sociais. Esta reacção - que se pretende quase instantânea - traduz-se na mais-
valia ambicionada pelos canais de notícias e sites de informação.  
 Perceber como se fundem redacções diferentes foi um dos desafios deste 
projecto: a redacção online e o Breaking News trabalham lado a lado com a redacção 
da TVI, uma experiência – a nível nacional - apenas vivida na estação de Queluz de 
Baixo e que tem capacidade para tornar o trabalho do canal de notícias da TVI mais 
completo. 
 Sem dúvida que o caminho a seguir passa pelo aproveitamento dos recursos 
disponíveis – humanos, conteúdos de informação, multiplataformas de comunicação 
e meios técnicos - no sentido de optimizar a informação transmitida e procurar 
interagir cada vez mais com as audiências, sendo esta uma das características que 
marcam a nova era pontuada pela emergência dos media digitais.   
 Apesar do site tvi24.pt ser um reflexo do canal de notícias, os dois media 
vivem lado a lado, interagindo na construção de notícias e na resposta à realidade. 
As plataformas broadcast e online têm linguagens distintas, meios operacionais 
muito diversos, e tempos de reacção indexados às características únicas de cada 
media. A interactividade é um dos grande pontos diferenciadores dos media 
tradicionais e digitais (Hunter, 2011). Esta traduz-se na possibilidade dos utilizadores 
em participar na criação de conteúdos, seja através das reacções ou partilha destes.  
 Contudo, há um ponto inicial em que a notícia existe por si só, 
independentemente do meio por onde é divulgada. E é sobre este momento que 
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nasce o trabalho de junção das duas redacções (online e broadcast) na procura da 
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Nota: O link Mobile remete para as aplicações para dispositivos móveis existentes e 

















Notícia Secção Desporto acesso via últimas (com vídeo, sem desenvolvimento no 





Notícia Secção Desporto acesso via últimas (apenas texto, com desenvolvimento no 
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Printscreens notícia Aumento Gás Natural 












































Backoffice Redacção Online 
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ANEXO 18 
Backoffice Ticker 
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